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, ; .5x'rRAcTos E RESUMOS DAS ACTAS DAS; SESSÕES 

Sessão de 30 de Janeiro Is 
1 

Presentes todos os Directores do 

H 

à excepção 
Sôr. Dr. Castro Ferreira que justificou a sua falta. Aberta›l 
a sessão sob a presidência de Sr. Coronel Mário Car' 
doze,~zfoi lida e seguidamente aprovada a acta ~da sessão 
anterior. . . 

, 

. Usando da palavra, o Sr. Presidentes referiu-se ao 
falecimento de dois dos nossos mais ilustres Consócios, 
o Dr. António Augusto MeNdeS Corria e O' insigne 
compositor e pianista Luís Costa o primeiro, sócio 
honorário da nossa Colecúvidade, e o segundo, .sócio 
correspondente. Faleceram ambos no mesmo dia 7 do 
corrente mês, tendo esta Sociedade Sido representada *nos 
funerais realizados no^Porto, no dia 8, pelo seu presidente 
e pelo vogal Sr. Alberto Vieira Braga. . O ~Sr. Presidente 
teve palavras de profunda mágoa saudade para com estes 
nossos consócios falecidos que tanto honraram a Insti- 
tuição e tão altos' serviços lhe prestaram. informou que 
tinha enviado telegramas de condolências à Esposa do 
Prof; »Mendes Corria, Sr? D. "Maria 

z. 

do Carmo de 
Sousa Bahia Mendes Corrêa e ao Ex."10 Cunhado e nosso 
consócio Sr. Dr. Artur 'de Magalhães Basto. E que, 
na"'reunião do` dia 12 decorrente, .da. junta Nadonal 
de Educação, em Lisboa, da qual o Prof. Mendes Corria 
era membro, " havia também proposto para que ficasse 
exalado na acta um voto de profundo sentimento da nossa 
Sociedade. A Ex_ma Esposa e Familia do Artista Luís 
Costa havia também apresentado pessoalmente os pêsa- 
Mes em nome da DireCção da Sociedade Martins Sar- 
mento. 'O Sr. Presidente acrescentou ainda que na 
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Rúezeisƒa de:Guinua1'ãe.r faria mais .larga-.referência à memó- 
riadestes consócio -ilustres* inserindo alguns* dados *bio- 
gráficos ¢ da *obre  ritual quçdegaram à posteridades 

,, Seguídaânnentc o ...Presidente informou que no 3 
do corrente . se- -havia deslocado, «acompanhado do vogal 
Srújosé Gilbeno Pereira; à -Freguesia~lde~Tašilde, a con- 
vite* do= Ex.fl1° -*Presidente da' ]unta'i'da›qUe reguesia, 
Sr. *Manuel 'António Ide* Faria; para .Íalí'.*asSistir".`à'"inau- . 
guração .de retrato .do saudoso¬1&bade' ]oro' .Gomes de 
Oliveira- Guimarães, .que zdurante- anos: foi .presidente da 
Sociedade.. Manias* Sarmento; a ' qual prestou "assinalados 
serviços. .. 'Tendo usado'.~*da ,Palavra "naquela.. cerimónia 
de homeNagem aoljnsigne- Abadei.,de. Tagilde, pronun- 
ciara .ali «breve -alocução ,que desejava ficassez transcrito na 
acta -desta 8635ã02 

. r . ..,,¿., . ¡., _ , . ›.~~,z,._. 

zEx.II1°'Snt. Presidente-da-Câ1:laa1'a Municipal, r 
gueaizn 

- .Senhoras e- Senhora: 

*Render pública homenagem à'memória de quem- deaimzerea- 
sudmnueniue, e"tantas'v=ezes oom›'gunde saiíéaz-i£ic:id,*1serviu, 'dc'a]gum 
modo, *e'eom dedicação, a sua gente os-.eeus'*¡oou‹:idadäos- 'é 
dever"de =-todos -nós: Maisfdo «que 'flev=u,fi e=--um1impn:|loo~‹ins- 
tintivo* kielgratidão, -uma nnanifesnçãofide saudadeque nos-obriga 
a exaltar os méritos daqueles Wquem-a=mo:te'nio>eonsegniu leva: 
inteiramente *ä sepultura, 'polquemos -uma fiobuwmeritó- 
ria'e~útil,'a=pmolongar entre 'ouwviwosë hísna lennhaançafieawua impeze- 
dve1'*vida(esgiri:ual*.- ' '. .`*'*"1.' ;-'-- - *: "° . 

' Em '19 3, vão" passados" seis "anúoi 'que= 'a9ui'*?riemoe,' a'*es0.= 
mama-lugar, por inleiativa'da¬Cânna:a Municipal de" Guimarães 
e da ~'Soeiedad‹e Martins iedoea 
daeuflmumoc*a'lápide-que se ostenta na pamede'da= iaesideunciau pano- 
guirizl eomemonndo assim 7°i 1à° Centenário do nascimento do 

adreijoão Gomes de Oliver Guimarães, historiador insigne que 
'eonhecid Cohtemgodaeoe-Hpelol singelo tra» 

Hoie; seguindo'-o auempl‹:›*=a1täo'dado‹,¬tomou ajunta dou 
freguesia a iniciativa de 'r‹elelnnbrar='aquela nossa-honnneanuugenn, enci- 
nmnndof-a lápidefmemozgtivf com 'um 'retrato**do~ glorioso investi- 
gador-"que* tanto 'soube hoiuinøhs Lei:as*e fa'-Ciencia portuguesa. 

=Na incerteza-do~mzomento que aetualmemae Vivemos, tão to- de' icttlções por todo o 
mundo*`de- uma' luta continua de insatisfaçõcs, de vaidades e de 
sobeicbasfambições egoístas, em*que=a=força*dos mais poderosos da 
teta domina aquelesquef têmporsewlado apenas ajustiça e a razão; 
nesteperiodo crucial da história da humanidade, em que um mate- 
rialismo feroz pteftendc.abafäu: c suprimires direitos individuais do 
homem,=a sua liberdade de acção, de consciência e de credo espi- 

.- ›;-' Bxflfi Sn:.'Praidente daëzlunmda Frcgucliâlde'Tàgilde, 

Safmneanco cm iedoeawomagenn, puma 5 
pãzâz mesmdèuncuu 

ficou conhecido-entre os seus 
lamento de Tàgílà. 

pleno de uenzluoaas ‹inquiculçõcs;='nea»ue**dcabncada1r 
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Sarmento. . .. ~.. . _ 
Ê -. . 's:*'". 1 '~.r" _: Quero, ,no entanto, -'lenubrar pena,-aprovdtando amportuni- 

dade deste-momento, e'ao` terminar estas ¿brclzles. palavras de sin- ¿;I- snudaçãoe-.de, Sinceras fialicitaçõcs que, an nome da Sodedadc 
:miná Saqnnneinto com muita honrumim trazer à.- }unta da freguesia 

seu digno. Sr An 
-de Faria, querozsàmente recordar que, no ano anterior à 

terno d 
Municipal deste Concelho,~a que então presidia o 1St. .Dr. =Augusto 

› ..Cunha,.--zresolvera erigir, em local a escolher. na' cidade de. Gui- 
.~ z~marães,..um pequeno monumento à memória deste gloriosoinves- 

,ztigador vimaranense. O encargo do projecto, cu'a,¿ve¿rba‹ foi então 
votada para. tas fim, chegou mesmoza ser adjudicado aos attístaescul- 

«tor Sr. António.de.=Azevedo, mas infclizrnente a- sua realização fi- 
,coiuyaté ~hoje,.sem efeito. Tomou agora= a freguesia de'gTàgilde, 
.afiniciatigva de- inaugurar-aqui um retrato do insigneAbade, Qgue não 
impede que .o 'projectado monumento de Guimarães. §€.-execute 

=.PÁ«' sua vez.. Muito. pelo.-contrário,.estamos certos deque p-exemplo 
.hoje aqui dados-pela Junta da freguesia dc Tàgilde'avivará a necessi- 
.dade inadiável--tle¿,saldarmos o compromisso tomado :por aquela 
antiga e~Verca¢o,"~e para isso pode .a ›Ex.M*.. ,Municipal 

.. contar desde Já. como apoio e a colaboração da$ociedade Martins 
-.Sarmalto, tanto mais que o vimaranense ilustre, cujos méritos aqui 
,estamos recordando -ncstc momento, serviu, com igual ,dedicação, 
zé Município .e .a nossa venermü äciedfiex az cujos 
zôzzm .aWvmaqm pMdim~...~ «. . 

Tenho m 
s na 

.dzràgilmnz pzzzozàú' . pzzesidznúz &.Mz.nw.mwn¡0 
qqc, momemera- 

ção do cmtenärio do nasdmznuo do'clrudito-Abade, apEx.". -Câmara 

rirual- - è verdadeiramente'1digno»do maior louvor e`›da~'mais"-iusta 
admiração -todo~ aquele que,-reagindo ,oomra corrente nefasta 
c avassaladora da' nossa época, repu.dia..o. comodismo e o interesse 
Pessoais para abrigar"ho'peito o'culto'çlOs mais'nobres'sentimentos da 
'msoralf cristãs, ue'redime ̀ e='eleva'o 'homem -`desde~a sua:lhumilde 

mortal 'e'= rezrrena,~à eceruidade . do. espiriuo. ‹ 
É merecedora, por~ =isso,¬~'do` nosso* incondicional aplauso a 

iniciativa e a raoluäo, tão invulgar 
tos rneiosrie acção pm; simples e 
domo estalde.'Tàgilde,.'de levar a efeito 
PreStada, -que 'constitui : um -alto' ieäsignifieativo' exemplo, 'e'-¬encerra 

werdaddica liçioadeëdvismo e de eompreensãofi dolnolso"dever 
.-nuoirid para-com aqueles que,não tendo pelodesporipmo 

:q . *do giflh o fo .toda . 
conduta; irrepreensivcl e humana, la bondade, pelo saber, pelo 
trabalhos '.`pela. ~,;¿=¿‹= «mnäâ 5.«~=››~=¢ a 

do~: ins1gne~A ,*'que tampo prestígio! eu'a-'estaWerraz de 
Tàgilde, que dediwdannente serviu e honrou.. si ,›z--.. .... . 

Não é este o lugar,.nem 'o momento próprio para se ~relem- 
brar' a Obra literária do Padre João Gomes de Oliveira .Gui- 
marães, que aliás é.-bcm Conhecida, elogio esse que, .de-wresto, já de 
há muito .esfáz.;feito,-e›há seisflanos. p saudosos-Escritor Eduardo 
d'Almeida tão modelarnnente resumiu nazsintese-perfeirazde uma 
Conferência .brilhantissima, pronunciada na Sociedade. Martins 

. . imewwnda d restri- §°°'ã'¿š Junta dcrfiçguesia, 
" a` honncnaagem rui hoje 

Slfllflflä Vá da 
da. tique, da.:?ol¢nd¬ç*do...orgq11o,. foratq uodnvia pela.sua 

- fi .  a 
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Pedindo a palavra, O' Sr.››D:z-Augusto Cunha, Direc- 
tor da Biblioteca,'comunicoul.'que' 'havia recebido 'u!n 
imppgtante donatiyoggde Livros. .oferecidos à Biblioteca 
desta¿Sociedadc¬pelo nossp, ilnsxzre consócio c deputado 
da Nação Sr. ..Eng.° Izuarte do Amaral. .Dado o valor da 
oferta, foi ~.tesolvidp,.¡. š*°z;:gÊ1š¡ÊtQ$9 .gqfezente nos 
seguintes termos: .., '.r*. ., -s is, ,z.;.- 

Ex.*"° Senhor ‹ 

zEngenhci.ro zDuartc; do Amaral 
LISBOA-- 

àlll-lsrc 

.Í . .Vimos acusar a recepção-dcdois caiacotcs com livros,~~que aí: ncrosidadc 'dc IV_a. Ex! destinou à nossa Biblioteca Pública 
nomc..da Direcção ,desta Colectividade, -a 'que v.a Ex! nos=dá a 
homa¡dc,,zpentenccr,.z‹cumpre-me apresentar-lhc os mais . vivos 
agudedmeuuos esta magnífica ofeum,'quc 

serviços-que V.. Ex! tem prestado . 
Inzmzçz z _'TodaS'nslobns'ãuc'V.*'Ex.' 'zzzbz'~óç' bfernçtcrz à nossa Biblio- 

uecaméúizn' interesseíbi iognáfioo,-*e-'rflurtafldclgs"doflde exccpfidonal 
Vi10I. ,1 `¡l '$: -| ' i s  . -~Nflmos pus:~oceder= ao ánvcnflkio doe-volunnes-,reuebidos-e, i ,  
elaboufio das respectivas-fichas, a o ue serão aumonudot à 

no iii* tomo Ho* 'correnwano da~'‹‹Rervisw'de'*Guinunries1›. 
Aproveito para apresartar a; 

PUIUFPUUFÀ 
.1 . MMO ' |  
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¿Guimamñcse socreuräl.da' 
‹-30 deijimdrofde 19160. a- t 
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o PrcsidcOue-.-do ,nimbo 
um-Gzwzdw -. 

por 
ente os muitos c benúeméxziuos . 
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odas I. b 

bouço . pectl 
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hoje propriedade * 
obter 

*5Ped¿indo apalavra, "o"Sri Tesoureiro e<Director inte- 
rino* das propriedadesdaöociedade cdmMcoU?que,' tendo 
efectuado-ëumaflvisitafi' àicasa da2Ponte, *em<Briteiros, reco- 
nheeera a -necessidade de 'fiali-.se efectuarem algumas obras 
de reparação do prédio,'‹antigoi~ solar-'de'Martins Sarmento 
e pànueda .dafrnossa *InstitUição . Foi autori- 
zadoëa orçamentos de mestres de obras, para em 
seguida .mandar hprocederl .aos -reparos -necessários.- 

E, naudafimais-havendo awtratar, foi encerrada a Sessão. 
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. Um convite do C. K P. n.° 26 da FNAT para assistir a uma 
conferência que o Sr. Tenente Empesto=Moreira dos Santoswealizará 
naquele' 'f 

. 
~. 2 - 

dinado' =no"tema` ‹‹D.~=Henríqueë.ef a'.Escola de ; 
agradecer c aceitar; . A1*×Soa*› foi* Manuel 
Alves de Ohveira. '. :°'~¿i2I' - o v 

Um convite da Câmara Municipal de Guimarães' para' assis- 
tir â recepção nos Paços do Concelho e a outras cerimónias que, 
nodia'28 do' corrente, sereallizarão,' com= início às 
homenagem aos alunos do Colégio Militar 
que visitam a Cidade de Guimarães. 
se fizesse representar pelo-'seu Presidente. 

` -Ç*'*:"*IPresentes' 'os" Directores 'Srs.- ê Manuel" Alves ̀  de" 'Oli- 
veimjlberto ."~Costa, *José Gilberto' ~*PereM' e fl t p  
Braga sob' apresidMdí do É Sr. Coronel~;Mário Czúcdmo. 
Lida efaproflvaà =.a*aaaz&* Sessão *Interior, foiàdo mút- 
dmento 'do' se ' tc expediente: ' ** i r  z"-2;.;Iâ, 

334 
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Sessão de= 27 de Fevereiro 
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Centro, *no próximo dia 4~~de Março pelas'21:¿30.'hz,'subor- 
la d Sagres››..' '-Resolvido 

repgagentada - pelos Sr, 
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propôs se"1ançasse na acta.,desta¿assãO um votp. 
urdo 'pesar pelo<falecimento,~cm.2c› do corrente, .do nosso 

1lustndë›consóaof"correspondente e' ~glorioso1Poeta--Àntó- 
.nio'ÍCdrreia' 'dei "Oljve.ira" e "se*~*enViãssp.**úm" telegrama de 
coNdolências aO. .cprcsentantfi,~. *1-?zz;z;i1iz';. .enlutada 
Sá. Dr. ,José Gonçalo. da Cunha - Sottomayonz.Cornêa de 
Oliveira, .ilustre Secretário de"~ Estado do Comércio. 
Aprovadaesta proposta ,tomou o Sr. presidente o encargo 
da Rwirta de Guimarães dedgumu notas g e › 

t 

A -Soc. foi representada no eM pelo 

Scguidamcnpe Sr.. lfraidente, 'usando da špzlãvra, QÊÔS de ,pro- 

daipublicação na . 
biográficas**do¬-emihcntc Poeta e presfigiosq, sócio 
Colçttívidadc. dz fzmzzzl 
Sr." Manuel 'Alves de Oliveira. 

äuâeemz zé 
nfegzência › 

.~z.Tarnbém*zp`-.Sr.- Presidente propôs ficasse exalado na 
presente acta o nosso pesar pelo falecimento do Dr. Fran- 
cisco'vclloso, ilustre advogado, .escritor e jornalista, 

27 de Abrill de 1956 pronunciarazz~uma~z~notável 
*RO Salão nobre da-znossa-~.Sociedadezsobre 

«Algtmsz aspectos, do..›Pensamentofrçgio,nadista››. Sã* Era pai 
do nosso consócio-Sr; Dr. Francisco José Veloso,-juiz em 
Lisboa, também ,Escritor ilustre ;,e. denotado.. amigo da 
nossa~z.Ins¡:itv;içãd.z z Propunha igualmente âzsemanifes- 
tasse. f a; ,estegconsócioz ilustre» .a e-expressão; dos nossos 
sennms=ntos›~pcla~.~mágoa. que›z,acabara.-.d§.sofrer. 

I. 

0 



. Oê‹Sr-. ?I'¢qourdro;.pedindom‹palavra~,:informou que 
em z r6= dazcomente.. ozzsaldo-z :cm 'ca1xa~.-era -de 81 $.86o$8o 
escudos, -tendo renda de,.=a1:voredo .-SOS montados das 

ptiedadub .qpmod .-a quanfiaz de 
4o$oQ ¡das-zpropgaedsndes .e 'zoom- ggm deurlmba.-.de pinheiros azquc.se;dnha.zpr.oeedido, 

. .noya.plant1ução. «dá ,z.1oo*ánrores. diversas,-.gtendo 
sidof- °1o~.y;8$80¡.-a'.`despeza~ abc 
de 4.766 eognaá lwnazcmumo ø..plantalçãajá&i1>a e«a- completar. 
AszáxuvaomesueaeOihidnns*pau o nepuowoamento doszmontados 
foram-zeaflanhdros, -mzvqlhosf freíxos, eualliptos;:,zplá¬ 
:onos,zolivcims,.fetc.l 'I _. . 

.fá-Usando zdzunflflnvrm -Mandem fidld 

propnedadcsó-dwfflnstitaxíção äpmaoduzido 
46;.64.o$oo.¡. P216-*valomização das 

ldXUadfil;-NM.-¡afl.~bettUfla 

Sr donde Ipalnvra; o ,  Flrenideuteàzfieiiettou-ao 
Sr.. ~ÍI'¡-:soureiro e~›âDirector interinorfdasš .propriedades 

Sr. Dr.-Castro Ferreira,-pel° cuidado 
. :OS trás 

tacos. .e -urbanos dzâínossa C`ole¡:tividsude,*zvalofizzanúdâo-os, 
não e a zcansdrasweiesforçospnra oêflunelhora- 
mento. ~"$sua' produção :aC . rendimento; e obtendo»'*'deles em .p ' . . se '. 

zé¡ obras-dezconclusäo do' ' do da nossa: sede sem 
o que talvezzestuasâestivessem novamente; 
falta =T3odos äos,-.Directores se 
estas :P.tcs1 
Gilberto Pereira agmdecelu, dizendo 
tem feito siqflfl • .o seu 

seu concurso, honrando assim' os'* 
tomara' quando aceitou oenzdrgo' 'de' 
Direcção desta.. casa.¿ 1 . I . :  ,. , 

sE,znadaÍmaiszhawendo aztratar,›o Sr. Presidente decla- 
rowencearrada a*'sessão. ' 

no impedimento doS . . 
C dediaução comdgue Mem' admlnlstrado›:os f~‹›~‹=)g‹;.=1=~;,‹›«- 

aprecuáveis que continuação 
d 

suspeqsaszpom 
zé . .assoclaramr a bug;›=~« pdavras do :Sr.z.§P.tesid:ntc,zlä1n¢--D-~.5t-'-.]°$6 

.z.d . . dê zclflms os coá" â ‹...5â' o 
omissas que ?* da 

P . 

Sessão solene de 9 de Março 

Com"Í.'o' "Ínwadicioqal.- 'br1l1nan1usmo'..zzçahlzpu-se nesta 
Sociedade. azÊscssão zanualscomcmorativa do e-nascimsnto 
do sábiofDoutor=Francis‹:o* *MaItins¬*Se¡1nnncnto, glorioso 
PatroNo da nossa lnstitgÂlição,.l*com*'á*'distribuição de pré- 
mios' monCtáríosf. ede"1ívxQs' @,q$¿.l.adp,1r;Qs¡mais aplicados 
das escolas. doúconccHmo.' 1. 
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profisssorcs das›Escoslas, 'alunos prennímloswc-amas Ífãanuilísis, 
d da 
Scnlhoqr Dr. José=Mar1a= Pereira se Castro ¡Ferreira,.šPresi- 

Câmara: 

à- soÍln?dalde:J.Dr.*Augusto. Cunha,IV›ioc-grZidcntc 

fde=Gu¡naarãcs1pom:mo- 

Dn: 1A1ua»ér1oo Gucnurogflkenor do'L1oeu,›=um represen- 
tante Arc: 

5Connandanlte* da 'Sfwëofidw «G.z N. R., 

m:Iro.alugarm:la1øpa1a.vra wo1Sr.=›Dr. l¢u."=m* nome do -Plncsidcntc da» 
está redigldo a. solenidade.:. 

.r rã . f l . n b  

' .l'Exmg Senhor*Trçsidente Hã Câmara* Municipal, .. ~»Exflfl=*;Enddadwofidaisuuonvidadas palwdesta Sesaä‹o¿=Solcne, 
... , .Sephogçg -.Profcssoxçs e 2, .‹~ 
* ' :  ,Mixnhas§c¿1horas-e..Senhorcs: .. ¡ * : › {  

.e"~ - .  

Com' o"sâl;Iãzo nobre‹desta..- Colectivádade repleto de 
p fianuilnas 
de› moitas--,Senhonm e só aos .-da-.zColecuvldade, foi pelo 

'dz P 
dente da' -Câmara Municipal, zquefiocupava apresídencia 
da*-mesa, -declarada aberta a- -Sessão. ..Ladeavam ao *Presi- 
dente as sc uíntcsenridades oficiais, assis- 
tízrem 
da¿Sociedadc- Martins-Saamnenro, mar substimição do pre- 
sidente -quesc encontravas ausente mo- 
tivos inadiáveis; Dr.*=zDaniel Nunes de"›sá,.'IDirector da 
Escola .Industlrial; D; Maria Emitia .'Ansa:r¿lLTeixeira, 
Dineclaora» ' do: = ›Museui* Regional. de LAlbertoi'›ISã¡nr1paio, 

R 
ido- Re1v.°-'P.‹° António dezkraújo-Costa,-f-Ar!:1I;:›reste, 

José Maria' Pinuofide' Almeida,"Vereadorrdo Pelouro da 
Cultura dw*C. ~M.~'=]oäo, veda, Dele G Escolar do 
Ensiná Prinn¡rio,*Abllioä1ucia,- -zmãäw dcx§Gurémio 
doá*-ICoannérc:io, I 
Comandante da‹BoHciawS. R 

Pelas lwhorasi de-seëinlcio à›sessão,~›usand‹x1em pri- 
'wo .D "=A JüunhzIguque 

em* daí zzzézäfizmzzo por 
.és 
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Sãopara V. Ex.°, Senhor Presidente da'Câmara, as minhas pri- 
uhoncra ~que, maísüuma vez, 

da instrução do povo, 
` e*tantd~prestígio' tem dado à nossa'terra, durante os seus 

progresso e prosperidade destazlnstituição, visto 

mars- e-moraiS. Inteiramente *alheia 'a 
trabalha e actua esta Sociedade, 

meirasé saudaçñesve • tos pela: 
nos c o n w n M M  convite para, presidir a 5¢ssão Solene da distribuição de prémios às crianças .das escolas da cidade e concelho, neste dia festivo em que tradicionalmente comemoramos o aniversário 'do nascimento do Patrono desta Instituição, que foi ui grande-Vimaranense e m  glorioso sábio de reputação mundial. . Em honra de Martins Sarmentof£oí.£undada.ÍcstaÍ.benemérita 
Colectividade, promotora da educação 1. 
a qual tantos serviços já tem prestado.à causa nobilíssima a que se devotou, gi 
7&anos de existência. =àÉ'pois°dcve1--de todoflo bom vimaranense contribuir para-o ¿° 33° de tanta e tão manifesta utili de se revestem...as suas,activi- des, desenvolvidas no'plano da dígflifioaçãoldoslvalores espiri- quaisquer *intuitos . egoístas, 

orientadivfpelo *prindpioffde que 

I i i  

a 

.n 

â . 
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para o homem ,atingir a verdadeira felicidade não lhe basta assegu- 
rar a prosperidade' material e a satisfação idas suas exigências fisio- 
lógicas: é indispensável que al macoisa de mais elevado e nobre 
ilumine a sua inteligência e acalente a sua vidagporque sem um ideal 
que n^5enobreçaaexistência, só viveremos para uma plenitude dos 
sentidos, para uma tonalidadeinferior. Eaépocazque passa, apesar 
de todo o materialismo deque está impregnadas .Ciência actual, 
que verti inosamente nos vem revelando, de um modo fulgurante, 
a estrutura mecânica do .mundo em que nos movemos, é também 
de molde ,aarraigar cada vezmaisfno nosso espírito a crença num 
idealfs*upexior,que necessariamente conduzirá a Humanidade a mais 
altos zdestinos.~. .. .' . . _ .. . 

r 

a Senhor *Presidentc, minhas ê Senhoras e meus Senhores 1 
\ 

Esforça-se a Direcção desta Casa porá-lhe imprimir, adentro da 
sua missão educativa e instrutiva, um carácter de*cada« vez mais 
integrado nas conentesda Cultura contemporânea, para que nossa 
Colectividade não estacione acorrentada a uma rotina incompatível 
eom O dinamismo do nosso tempo, visto que parar é mais do que 
envelhecer lentamente, porque é morrer rapidamente! 1 Ora, no 
campozdas actividades espirituais «desta Instituição é evidente, 
e bemmanifesto, osimpulsoque nos..últimos anos temos dado, por 
exemplo, ao- orgão cultural da Casa, a veneranda‹‹Revista de Gui- 
marães››, gueentrou, no corrente ano, no seu volume ,70, e goza hoje, 
em muitos países da Europa Cd9‹5 Américas, de uma juüafama de 
publicação modelar, no âmbito dos estudos históricos, arqueoló- 
gicos e etnográficos. Esta publicação científica é honra não só 
da nossa terra, Mas da Cultura portuguesa; poderiamos aqui citar 
muitas expressões de incitamento e de crítica construtiva feita por 
grandes notabilidades nacionais e estrangeiras ao valor da activi- 
dade editorial da Sociedade Martins Sarmento, palavras essas diri- 
gidas tanto à nossa publicação oficial, cucos estudos apresentam já 
uma feição' nitidamente internacional, como a numerosas outras 
obras cientificas que.por iniciativa desta Casaêm vindo à publi- 
cidade. . 

, 

. . 
. 

. Infelizmente, .outras actividades culturais, dentro da nossa 
missão educadora, como sejam ciclos .de conferências públicas, 
colóquios, cursos de estudos vários, concertos musicais, serões 
literários, exposições, etc., esta Sociedade não tem podido realizar 
Ultimamente, devido ao desalinho em que este -edifício se encontra, 
por motivo das obras que aqui estão decorrendo. . 

Com efeito, PO]-1CaS.PCSSO3S suspeitam ou avaliam a importância 
e volume das obras de construção zdeste monumento, que lentamente 
se vai- erguendo. L Na verdade, estas obras. z têm decorrido num 
ambiente talvez de exagerado silêncio ez reserva, totalmente alheia 
a Direcção desta Casa a qualquer intuito «de reclame espectacular, 
procurando ,apenas cumprir honestamente o seu dever, adminis- 
trando COII1 critério e rigoroso escrúpulo os bens da Colectividade. 
Mas, apesar deste trabalho ser realizado assim, recatadamente, sem 
sombra de exibição pública, é bem manifesta a grandiosidade do 
plano que tmzemos em execução, como V.as Ex." hão-de ter notado 
ao subirem a ,escadaria nobre-.destezbelo edifício, embora ainda com 
2 2 
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O aspecto frio das Suas paredes. despidas de todas a ornamentação 
acabamento, mas lmostrando Ljá a imponência de que se revestirá 
este belo edifício da nossa sede, quando terminadas estas obras. 

Deveria, Sem¬dúvida., a conclusão deste edifício merecer' a 
todos 0sfivimatanen$gs. o maior carinho, pois, umasvezvterminado, 
constituiráfëuma honra 'para Guimarães'e um e=usto"motivo de satis- 
fação*e orgulho para todos os que a esta Casa têm dado oseu esforço. 
Mas, infelizmente, háaínda muitos vimaranenms que quase se pode 
dizer ignoram aexistência desta Instituição e são portantofinteira- 
mentefindiferentes- à sua "vida interna e à sua vida de relação *social . 
Ignoram o preciso valor instrutiVo da nossa importante biblio- 
teca pública, que jamais frequentam, como desconhecem ofexuaor- 
dinário interesse do nosso Museu, um dos mais completos e ricos, 
especialmente pela sua colecçãOde antiguidades nacionais. Havendo 
em Guimarães dois estabelecimentos de ensino . secundário, é 
lamentável que raras vezeszaqui entrem os. seus alunos,=.quer iso1a- 
damente, q.uer.em grupos, para uma visita explicada azeste notável 
Museu, ou para uma excursão üzestudo às estações, proto¬histó- 
ricas.. de Briteiros. ` . . . . , ›  

¿ ›  Impõe-se, nestas circunstâncias, ao' acabamento urgente destas 
obras, para que afiociedade possa, então, dedicar todaaatenção às 
suas actividades 2 culturais ^ e, sem preocupações de' ordem material, 
entrar f 1'11.llTfl Período de intensa' divulgação ei propaganda, promo- 
vendo aqui trabalhos' de* variada 'índole intelectual ei: científica, 
que Chamem a atenção c =o interesse de todos os queprocuram elevar 
O seu *espírito € desenvolversza sua inteligência. À '  -. = ›~ s: 

"Quando Guimarães tiver a*felicidade de ver'solenemente inau- 
gurado este palácio (e'não é expressão exagerada dar-se-lhe tal desi- 

Nacional de Educação, a honrade pertencer *Como tenho 
geração), posso informar V_as Ex..=1$ que propósito assente da ]unta 

que a~ 
Vogal, realizar nesta cidade uM Congresso de Arqueologia, consa- 
grado "à memória de Martins Sarmento; que *atrairá là*"nosSa terra 
numerosas notabilidades portuguesas"*e estraNgeiras. Quand'o, 
em 1958, teve lugar emLisboa o I destes Congressos,'logo ficou 
estabelecido num dos .votos anais *dessa importante reunião cien- 
tífica a repetição trienal destes certárnenes em várias localidades 
do» país, sendoimediatarnente «apontada a cidade dei Guimarães 
como*merecedora de SEI escolhida para tal 1-im. `z .. f¬- 

Urge pois acabareste edifício, ese todos os vimaranehseSqui- 
sessemi juntar os seus bons esforços aos da Direcção desta Casa, 
dentro de Poucos meses o poderíamos ver concluído; Não SC tem 
o Município, honra"1he seja, desinteressado destas obras, 'prestan- 
do-lhe` *oiéseu auxílio,* por várias vezese em diversas situaçöesycom 
importantes subsídios, e. equipar-ando-as em importância aquais- 
quei' outras obras citadinas. Digna de todo o louvor épois aassis- 
tência que* V.a.Ex.8,*Sr.Presidente, tem dado aresta Instituição, 
e quefpromete continuar 'a~dar-lhe, logo que* as possibilidades do 
eráriozmunicipal-o*permitam. Tenho muito*prazerem publica- 
mente aguilhe' agradecer essa promessa, 'que ficamos aguardando, 
para assim podermos levar a cabo, embora a pouco e pouco, =a con- 
clusãodesteë edifico,›em que a Direcção da Colectividade, tanto se 
tem empenhado, não se poupando a esforços* sacrifícios com toda 

dedicação, boa- vontade ecarinhofl Destasumptuosa Casa poderá 

1 
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então dispor o Município para a realização de festas. certámenes 
que OS seus serviços CI.1ltz'l1t9.1s resolvam organizar, como para quais- 
quer outros actos solenes; Com verdade poderemos então dizer 
que a Sociedade Martins Sarmento ñcará sendo a -primeira‹‹ sadade 
visitas» de Gmmarães. 

Ex.fl›fi= Professoras e Srs. Professores : 
v v ‹ › 

Algumas palavras desejo agora dirigir a V_as Ex." e .à vossa 
nobre missão de salvar o nosso povo da cega ignorância em que o 
analfabetismo o tem conservado e feito estagnar, através dos largos 
séculos da nossa história. Um povo que não sabe ler, não se 
diferencia dos mais primitivos selvagens, dos mais rudes e bárbaros 
habitantes «do globo. Não são os aspectos do vestuário, nem o 
contacto com os centros populacionais de relativa cultura, nem os 
usos e costumes particulares de cada região que diferenciam o 
homem das nossas cidades, das nossas vilm ou aldeias, do homem 
nu da floresta tropical ... - mas sim o seu grau de cultura, a elevação 
das suas ideias, a transcendência das suas crenças, a sua superio- 
ridade intelectual emoral, a fé num ideal superior, a sensibilidade a 
todas as manifestações do espírito que representem beleza, arte, 
bondade e fraternidade humana. 
adquirem e desenvolvem com a educação e com a instrução. É esse 
o problema máximo de. Portugal. . . 

Quantas Vezesnós assistimos ao triste espectáculo, deplorável 
e deprimente da pessoa humana, de entrarmos num transporte 
colectivo e dirigir-se-nos um passageiro, com o seu bilhete 
na mão, pedindo-nos para *lhe sindicarmos. qual seja O seu lugar 
no carro, porque,no sabezler «número que lhe corresponde] 
Quantas vezes, na rua de qualquer cidade, nos .tem sido pedida a 
indicação .do número da porta de uma determinada casa que um 
indivíduo .procura e não pode encontrar, porque' não sabe ler I 
E que diremos do triste emigrante analfabeto, que se encontra longe 
da sua terra natal, e temde~ pedir .a alguém que lhe escreva* as suas 
cartas dando notícias aos seus, = vendo-se deste modo forgdo a 
revelar a outrem todos os sentimentos íntimos de afeição e carinho, 
que são asnal-intraduzíveis e: que só directamente, de alma para 
alma, podemos transmitir com fidelidade, para serembem compreen- í' 
didos através de um segredo c dC"ll1INZl1'CSCfV3 a que uma espécie* 
de pudor da sensibilidade 1'1OS obriga! Pobre cegueira a da falta 
de cultura do espírito . I  . 

É principalmente entre o nosso povo rústico; do campo, que 
O analfabetismo acusa ainda a sua maior percentagem, mas também 
entre o operariado da oficina aignorância daszletra é em elevada 
escala. 

. . 
z . . . 

Torna-se pois indispensável, Srs. Professores .e Professoras, 
que a$*noV3$ geraçüs, as gerações de amanhã,.que as creanças de 
hoje hão-de constituir um dia (visto que aos adultos. actuais já 
pouco ou nada podemos valer) saiam das. vossas escolas com a luz 
da razão a iluminar-lhes 8 inteligência. .. Só. assim, com a vossa 
persistência, tenacidade e espírito de sacrifício por esta causa pri- 
macial, a nossa Pátria poderá extinguir inteiramente essa vergonha 
que é a ignorância colectiva deum povo,..e que .nos coloca znagsima- 

E estas. qualidades mentais só se 
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das nações mais atrazadaS da Europa, pela 

Nas vossas mãos, na dedicação c 

são deprimente de uma 
enorme percentagem dosque entre nós desconhecem O alfabeto. 

; vossa vontade está aúrealização 
desse milagre do futuro. . . . . .  

E oxalá que o prémio que estas crianças vêm aqui hoje receber, com tamanha satisfação e alegria, sirva também de estímulo não só aos seus até 
aos seu 
esforço. 

aos 
professores, que assim v e m  reconhecido ‹ apreciado 

companheiros de escola, mas próprios pais, e 
o 

Tenho dito. 
) 

Seguidamente tomou a palavra O Sr. Presídentedo 
Município, que respondeu nos seguintes termos ao* dis- 
curso do Sr. Vice-presidente da Sociedade: 

Ex.m° Senhor Vice-Presidente da ~Direcção da Sociedade de . Martins' Sarmento; ' '¬ ' 

Minhas Senhoras e meus Senhores : I ; 

mora mais um ano, sobre 

. É com imenso prazer que aqui venho, mais uma vez, aCon- vite de V_a. Exa, presidir à distribuição de prémios às crianças 
das escolas da nossa cidade e Concelho, no dia em que; se* come- 

O nascimento dessa grande figura de 
sábio que foi Martins Sarmento; . . 

‹ É de tal modo valiosa a contribuição cultural .desta Colecti- 
vidade, que O seu prestígio jáultrapassou o plano nacional.. 

Este facto deve encher-nos de orgulho. Glorifica-seassim a 
memória dum Homem, e com ele, a sua Obra. Infelizmente vive- 
mos um periodo de acentuado. materialismo, quando em boa ver- 
dade só os valores espirituais devem contar e impor-se. : z 

Só uma forte e intensa obra de reeducação poderá conduzir-nos 
a caminhos elevados C dignos, impondo . personalidade humana 
com Z sua cultura, a sua sensibilidade e O seu carácter.. * 

z . 
Esta finalidade deverá procurar-se precisamente .na 

nova, na que se 'inicia-para. a vida, na .verdade os continuadores de 
todo o progresso actual que, ,parser vertiginoso e febril, não deve 
deixar de ser iluminado pela luz dum nobre ideal superior. . 

É tarefa pesada e ingrata, mas que tem de levar-se=.a cabo, 
para salvaguarda 'dos .altos destinos da, própria, Humanidade. 

gente 

Senhor Presidente, 
Minhas Senhoras e meus Senhores : 

n ;  . 

\ 

K 
.J 

Conheço em pormenor .a obra‹que esta Instituição vemreali- 
.esplendor e reflexo. 

está a proceder-se çom..todo o entusiasmo. 
imóvel àaltura do prestígio da nossa =Terra. = 

zando. Admiro-a e sinto-a, emptodo zo seu 
De facto não parou a sua acção, antes se tem desenvolvido. E a 
prova está não sónos convites honrosos que recebe, no prestígio 
da sua Revista, mas até na .obra de conclusão do edifício z que 

Ficaremos com um 
Vota Excelência, 

v 

ó ¬1 1 
¡ 

ó . 



z w ~BOL IM 341 

Senhor Presidente, quelhe tem dado o melhor da sua inteligência, 
está ansioso por que este belo edifício se encontre pronto, a desem- 
perrhar a sua missão. Tambémseu, e por duplomotivo: Primeiro 
porque faço parte da sua Direcção; segundo p.or que me encontro 
a dirigir os destinos deste Concelho. Nunca o Município faltou 
com a sua ajuda, para os empreendimentos que dignificarn a cidade 
e o Concelho, nunca poderia deixar de acarinhar ez defender as 
colectividades que o representam. E esta, é daquelas que ímpe- 
rativamente. temos de elevar e fazer. prosperar. Por isso, pode 
V. ExP. contar com todo o auxílio do Município, para que este 
edifício se conclua com a maior brevidade. 

Senhoras Professoras e,.Senhores Professores. × 

Para V_as Exc.== que tão nobremente se entregam à tarefa 
sublime de moldar o 'espirita juvenil da nossa população escolar, 
as felicitações do Presidente da Câmara. . . 

Cheia de dificuldades, é bem espinhosa essa tarefa, epor vezes, 
ingratas' Por isso mesmo se reveste da maior dignidade. 

Nas mãos de V_as Excfifi está o nosso próprio futuro. Serão 
V_as Excfis os' primeiros obreiros da grande obra de educação nacio- 
nal, a que esta a proceder-se. . . 

É necessário que acabe o cancro do analfabetismo, a que o 
Estado CITY `boahora meteu ombros, num desejo de exterminá-lo. 
Além da vergonha que isso representa, é factor que deprime o 
nosso País; . , 

Vão OS alunos que mais se distinguiram receber o prémio da 
sua aplicação ao estudo: Se 'ele os distingue, distingue também 
os próprios professores, e servirá de estímulo para os outros 
alunos que assim Veem salientar os mais aptos e`os mais aplicados a 
esse ramo de trabalho inicial, que não deixa de ser da maior res- 
ponsabilidade. 

Felicito por isso V_as Exc." e os=› seus alunos. E espero 
que eles levem desta Casa, bem gravada namente, a-ideia de que só 
o trabalho' impõe -o~ homem. Sarmento impôs-se pelo trabalho 
intelectual, pela sua cultura, pela sua inteligência e pelo amor à sua 
terra natal. - 

i 

I 
.. 

\. Procedeu-se em.= seguidaà distribuição dos :prémios 
recebendo A-tem primeiro lugar o prémio *denoMinado 
«Simão Costa››, a Professora do Ensino Primário,'ExLflla se- 
nhora D; Maria Mtonieta É Braga Barbosa Lopes, que 
maior número de alunos apresentou a exame de 4.8 classe, 
com aprovação, em 1.959, ministrandoo ensino das quatro 
classes. . 
História da Arte, dei=Pierre Colombier, tradução de Fer- 
nando Pamplona. . '- , 

. , . z 

. Distribuiram-se depois "os"segúntes' prémios pecu- 
niários : 

O prémio ‹:onstou..de um precioso volume sobre 

f 

Prémio Dr.. Avelino Guimarães, ao aluno da Escola Masculina 
de Gandan-:la,]osé Carlos `deMiranda Teixeira Bastos, que com 

ET 
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menos idade fez exame de 4_a. classe ‹CI'l'l 1959, 'Prémio Zebrino 
Cardoso, ao aluno da Escola Masculina de Pinheiro, FernandoLuís , 
Prémio Torre: Carneiro, ao aluno da Escola Masculina de Serzedelo , 
Prémio Francisco ƒdeome ao aluno de tipografia das Oficinas de 

Guimarães, aos alunos da Escola Masculina-de Urgeses, Carlos 
Fernandes da Costa e José Mendes Teixeira; Prémio Francisco dos 
Santos Guimarães, às alunas da Escola.Feminina de Urgeses, Isaura 
Rosa de Castro Coutinho 6 Emília .Gonçalves Teixeira; Prémio 
_D_a Eulália Melo, à alsnmaz interna do Asilo de Santa Estefânea, 
Emília Ferreira da Silva, Prémio Maria Pereira Martins, à= aluna 
interna do Asilo de Santa Estefânea, Zulmira da Conceição Oli- 
veira; Prémio Ano ƒoaquina Pereira, à aluna do Asilo^de Santa 
Estefânea interna, Lúcia da Silva Vidal; Prémio João de Melo, ao 
aluno da Escola Industrial (Curso Comercial), Carlos Manuel 
Teixeira de Araújo; Prémiojoaquim de Oliveira Guimarães, ao aluno 
da Escola Industrial (Curso Industrial - 1.° ano), Jorge Pereira 
Ribeiro; Prémio, Franeiseo Ventura Martins, ao aluno da Escola 
.Industrial (Curso Industrial-~2.° ano), Albano Fontão da Costa , 
Prémio 8.° Centenário daFundação de Portugal, ao aluno da.aula de 
debuxo da Escola IndUstrial, Joaquim Dias de Lima; >Préozío 
Dr. António Sardinha, ao aluno do Liceu de Guimarães ('?'.° ano, 
Secção de Letras), Maria Adélia Campos Mendes; Prémio Joaquim 
Pereira Mendes, aos alunos das escolas de Brito, Joaquim Ferreira 
Martins e Rosa Fernandes Ferreira da Rocha; Prémio Gaspar Lopes 
Martins, ao alunada Escola de Mesão-Frio, João de Deus Gomes 
Pimenta, Premio Maria Emitia, à aluna da Escola de Candoso 

,(S.. Martinho); Ana. de Jesus Araújo Salgado; Prémio .Bernardino 
Jordão, à aluna interna .do ASilo de Santa Estefânea, Maria Emília 
Alves da .,Silva, 300$00... . . 

.S. José, ]sé=António Rodrigues Braga; Prémio Francisco Fernanda: 

r . _ 
Seguiu-se a~ 

crianças das 
distribuição - de livros 

Escolas Centrais da cidade : 
6, \ 

} 

diplomas às 

1 !*':z . › z  
. . . x â 

I 
¢ 

Femi- 
I 

.~Lobo, E.rmla.r do Coração üƒesus, .José I 

Alberto Coimbra Pimenta Machado, fará, (Aulas 
ƒosë 

"Concei- 

EscoLAs Czufluus DE Guwumãns: Sexo Masculino, Luís 
Mário .-de -'Sousa -Marques, Alcipoz Maria Machado,Í'Sexo . 

nino, Custódia -de Jesus de Sousa; Maria-da Conceição de Abreu 
António da Silva Freitas , 

Maria Manuela Gomes Mendes; lgztemato Mzmicqml, António 

. 
Ofiøinade L$`. . 

de Letras), 'Abílio de AndradeFerreiralMaterus; -ofizizzzwäs. 
(Carpintaria), Joaquim' da Costa Machado, -E.rm1a:"de.S.- Fran- 

ci.rcø,' António José Gonçalves ›-Machado'.Vaz; Maria da 
ção Magalhães Ferreira--das. Neves Colégio de NJ* _§'-a. dø.C'0m'ei!:ão, 

Maria Adelinda Lima Feñeira Maia; Colégio- do .S`agrado.C'oraçã0 
de Maria,'Ma;ia Clotilde, Triguçitos Lemos..Rocha... : . . 'i 

Finalmente receberam os -prémios de livros 
mas' as crianças' das Escolas pnmárlas das 

e díplo~ 
diversas frgguê- 

¢ 
o 

r 
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iaS do Concelho, que azseguír se mencionam,,pela ordem alfabética de freguesias: 

Es«co1.As DAS DIVERSAS FREGUESLAS; DO C0NÇELI-10: Abanão 

Martins da Rocha, Deolind da änauela Ferreira Ribeiro da Silva ' 

Salgado Correia Barros; Aldão- (S. Mamede),. João da 

Florindada «Rocha Gonçalves; Aiãu, João dc Maced*O'pereira, Ma- 

Cecilia..maria Correia de Matos, Simão Mendes de Oliveira, Delmira Matos . 'da . 
Manuel Salgado Alves da Silva, Maria de Lurdes Macedo Ribeiro; 

Calda: -.(.S`. João), José Manuel 

(S. Miguel), Joaquim José Feliciano Caldas, Anada Silva Ribeiro 

Rebelo da. Silva Fontes, Maria da 'Glória ̀ Días .Pedrosa, .Caldela.r, 
Silva; Cabos, Jaime de Jesus Pinheiro Teixeira; Candøso (Ê. Mar- 

nando =de Faria, *Rosa do*Carmo Sequeira da'-Silva;'Conde..(J. Mar- 

(.S`/."‹,.Mar.inba), Luis Ribeiro Maiâns, 
. 

I 

Novais da Silva; Fermentõe: (Sm Eulália), José da Silva Freitas, 

Gondomar, Manuel de 

(S. Tomé), Manuel de Sousa Peixoto, Airão (S. João), Francisco 

Airão (5/11 Maria), João de Araújo Fernandes, Maria Madalena 
› Costa e Silva, CustódladeMacecio Martins, Aromo, Manuel da Silva Reis, 

cruel Pinheiro Cardoso; Azurém (.S`.,Pedro), José Manuel Teixeira, 

Silva,. Balazar, João Gonçalves, Barco (S. C'laudio)., 

Briteiro: (.$`t..° Estevão), António da Silva, Briteiros. (Sm Leocd- 
dia), António Marques da Silva, , 

Machado . Azenha Pires, Maria . Cassilda Faria Bastos; Calda: 

de Freitas, Caldar" (S. . Miguel), Teixugueirax, Domingos Fernando 

.Mário Manuel Rernísio Dias de Castro, MariaAlice Marques da 
íinbo), José da Cunha Almeida; Candor (S. Tiago), Joaquim Fer- 

linho) Joaquim de*Faria, ~Maria Laura da :Silva Pacheco, Corta 
,. . Laura de Jesus Ribeiro, 

Creixomil (S. Miguel), José Alberto 'Mendes de Ol1veira,Manue1 
Oliveira da Silva, Maria Guilhermina Ribeiro de Oliveira, Maria 
Teresa"D«outel Rodrigues Almeida, *Donim, Maça~da Conceição 

Maria de Fátima Ribeiro de Macedo; Gandarela, Manuel da Silva Ribeiro; Gémeos .(Szf.== Maria), António Lemos da Silva; Gomi- 
nbãeƒ, Domingos de Freitas Cunha, Maria de Fátima Fernandes de Oliveira; Gonça (S. Miguel), José =daí Silva iFemandes, Maria da 
Conceição Pereira Lopes, Gondar,"'Eduardo"]orge 'Marques da 
Costa, Isabel Maria de Freitas Barroso , 
Freitas Ribeiro, Mariada Conceição de Lima Rodrigues ; Guardizela, 
Joaquim José .Ribeiro Ferreira da Silva, Maria Manuela 'Barbosa 
Dias, Infantaƒ . (Vila ̀ Nova),* Fernando AntóniO Pereira Varela 

Francisco Fernando 1Alves,.'Maria' iene *da‹Silva Faria, Leitõe: 

tins Mendes; Longes, António José Marques Dias da Silva, Ange- 

Mendes deFreitas,.Maria Emília Neto Ferreira Pimenta, Mesão- 

Maria .da : Conceição Fernandes de Freitas,;~ Moreira de,Cónego.f, 
José 
de Cónegos (Outeirínbo)', RaúlGomes Alves, Laurinda da Conceição 

Abreu Costa, Domingos Fernando PinheirO Fernandes, Pinbeiro, 

Teixeira, Maria Alcino da Costa e Castro- Ponie (Campz10;),,Gui- 

Macedo,` Maria' Alcinda*Mendes.. Martins, Incas (Sul <Maria) , 
(S. Mart:'nbo de), Carlos ,Alberto Ferreira de Barros, Emília Mar- 

lina da Conceição Marques Almeida; Lordelo, Luís Gonzaga 

-Fríp, Francisco Freitas da ›Rocha, Teresa Jesus. Gonçalves Ribeiro, 

Rebelo .de Castro Maria da Glória; Leite Pereira; Moreira 

Gomes Fernandes; 'Ne.‹pereíra, Armindo da Silva Abreu, Maria de 

Maria Emília de- MagflhãeS Leite; zPo!voreira, Manuel Pereira 
a 
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lherme Faria. de Oliveira, Isabel Maria Fernandes Maia, Ponte 
(S. ƒoão), Arlindo Gonçalves Sampaio, Olinda de Sá Leite;. Ren- 

Ronfe, José António Ferreira 
de Barros, Maria de Fátima da Silva lBarros, José Carlos Monteiro 
Marques, *Sande (S. "C`Iømente), Manuel Marques*da Silva, Maria 
Eduarda Baptista Gomes de Faria, Saúde (S. Lourenço), António 
Rodrigues da Maia, Maria do Sameiro Guimarães Castro; Sande 
(S. Mart¿nbo), Alberto Manuel. Lamosa Gomes, Leopoldina da 
Silva; Sande ( Vila Nona), *José Augusto Neves da Costa, Erme- 
linda deLu1:des Pereira; S. Torcato, Francisco José Mendes Martins, 
Maria da Luz da Costa MartinS, Selbo (S. C`ri.ftóz›ão), Victorino da 
Silva Costa, Lucinda de* Oliveira Faria; Selbo (S. jorge), . José 
Alberto da Costa Rodrigues Guimarães, AlbertinaMachadoPache‹:o , 
Selbo (S. Lourenço) ,João de Freitas Morais,~Maria do Sameiro Fer- 
reira Oliveira; Serzede/o, Rosada Costa Martins; Sarzedo, Adriano 
FrancixO Soares Ribeiro; 

z Silo/ares, António Lemos, Rosa de Jesus 
Lima, Souto (St.a~María),' Domingos Fernandes, Rosa da Silva , 
Souto (S.'Sa/oador),"]oão de Sousa Alves, Maria do Sameiro Alves 
Ribeiro, Taboadelo, Maria Soares Gonçalves, Tagilde, José'Armando 
RodrigueSda Rocha;" Vermil, Joaquim da Silva Machado, Maria 
do Sameiro Ferreira de Sousa; "Vizela (S. Paio), Adriano de Oli- 
veira`Baptista, Delfina PintO de.Oliveira. ' ^ 

dufiz, Albano Miranda de Freitas ; 

' I 

r Encerrada a sessão pelas 16. horas, todas ascrianças, 
que rambémz- haviam -recebido ~uma~ pequena, merenda, 
.Seguiram 'para"o' Teatroƒonde assistiram a uma.'sessão 
cinematográfica" gratuita . que pela Empresa . do" Teatro 
lhes foi amàvelmenteiacullzada, na. .forma do costume. 

I Y z 

f' ‹ 
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I 

f 
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_: \=. 
Sessão de 31 de Março 1, 

‹ ¡ 

. ƒPresenÇes todos *os Directores, sobe. presidência do 
Sr.'Coronell.-Mário Cardozo, que declarou abcrf¬a~.a' sessão, 
,após -b que foi lida c aprovada a acta da sessão. anterior. 
Seguidamente :O 'Secretário procedeu à leimra- do -seguinte 
czrpediente' -4 

i . . , . - z . J ~» 
s 

Um~ convite da= Câmara Municipal de .Guimarães para 
.Sociedade se fazer representar nas cerimónias integradas nas Comc- 
morações Henriquinas, ' consistentes Ill'I.lITl 'Te-Deum Ína Igreja de 
N.8"S.8 da Oliveira, às 11 =horas do «dia 4 do corrente, suma Sessão 
Solene no Salão de Festas da Escola Técnica pelas. 15 horas, na que] 
usaria da palavra-› o Sr.vDr. Manuel Bemardino de Araújo Abreu, 
professor do Liceu, pronunciando urna Lição de História Pátria . 
A Sociedade foi representada pelo .Vice~Presidente Sr. Dr. Augusto 
Cunha; " " . ‹ 

t 
. . 

1 

I 

esta 
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Í 

Um convite z: da .Ex."¡& Directora do Museu Regional ¿de 
Alberto Sampaio*'para°assistir.à inauguração da Exposição de Arte 
Sacra Moderna, quereria 'lugar' naquele MUseu pelas 17 horas do 
dia 12 Ido corrente, durante aqual'o Sr. Arquitecto Luís Cunha 
faria uma palestra subordinada f ao tema ‹‹A Arte :regressa à Igreja››. 
A Sociedade foi representada pelo,Sr. Dr. Augusto.cunha. . 

Um convite¢da=~Comissão organizadora em Alcobaça do Cen- 
tenário do .nascimento do~ escr,itor,` arqueólogo ezzetnógrafo Ma- 
nuel Vieira Natividade, para a Sociedade se fazer representar nas 
comemorações : naquela *localidade teriam lugar no próximo . . 'Resolvidoàssistir e agradecer'oconvite. ' 

Um convite do Instituto Arqueológico Alemão de Madrid, 
para assistir ao acto da reabertura daquele Instituto no dia 17 do 
corrente, no qual'o insigne*Arqueólogo Prof. Dr. Helmut Schlunk 
pronuncíaría uma Conferência sobre o¬tema:..‹‹Ms›'moMcos de la 
cúpula palco-cristianaàde Centcelles››..~ Fora resolvido~agradecer 
e felicitar aquele dout9,Instituto,.na impossibilidade dea Sociedade 
se fazer representar. . , 

, ' 
z ‹  . " .  ' - . ' * * " ' " . e : ^ . '  

Um convite da ,Exfll8 Directora do Museu Regional de 
Alberto Sampaio para assistir naquele Museu a..uma Conferência, 
ilustrada corN" projecções, sobre '‹‹Arte Sacra Contemporânea››, 
pelo Rev. P.°']oão de'Almeida, uese realizaria no dia *l9:do corrente 
pelas* 18 horas. = ?ela Sociedade* assistiram presidente e"o"vogal 
Sr. Alberto, Braga. .. . . , ~ , ~ z  - i r  K _‹ . ‹  

. Um Convite para assistir no*Porto, no dia 20*pelas 15 horas, 
à inauguração de ̀ umaFExposição de =Artes noSalãop=Silva Porto, 
de obras «de DeseMo.*e»Pinturas do, Artista zAugustQ;Ribeiro.› Re- 
solvidq-agradecer e comparecer., 

. s  
. ' 

« . .. , â  
1 

Um convite da Associaçãof de‹Socorros Mútuos'.Artística 
Vimaranense para a Sociedade se fazer representar na sede daquela 
Instituição,»,no .dia 27 do corrente, nas comemorações do 94.° ani- 
versário¿da sua fundação, em que....usa1;ia da Palavra o escritor 
Sr. Dr. Amândio César versando o tema «Alfredo Pimenta. Terra 
e Poesla»._Assistiu pela Sociedade oSr. Manuel.Alves.de Oliveira. 

ue 
dia 24 de Ã'ÊÍÊ1.`* 

Entrando nzoâ-usozda-palavra, o Sr. Rtesidente noticiou 
aos` Seus eolegas~o=infaustofiacontecimentof daí*morte do 
Prof.§i'Dr..` .Adolf `Sehulten, catedrático aposehtado da 
Universidade'.de Erlangené (Alenuanlna), Um dos maiores 
hispanista de todos os tempos, a .quem -OS estudiosos 
portugueses efespanhóis *ficaram 'devendo' 'inapreciáveis 
serviços pelos seus notáveis trabalhos*sobre a nossa mais 
antigal'históriaL O- '.Prof.Í"Schulten}visitara há muitos 
anos a.Citânia. de Briteiros efzera sócio.co1-respondente da. 
Sociedade Martins Sarmento. O=Sr. 'Previdente prometeu 
publicar' algumas . notas .necroológicaS sobre o grande 
historiador na Guim.az'ãe,f,onde,já,.e;;n 1949 publi- 

‹ 
‹ 

s 
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cara=um-amigo 'de homenagem a estesábio germânico e de 
louvor às.: sua* ma nií-ica'obra~ *cientifica . 'dc taNto. interesse 
para nos." nossos . estudiosos, .que rnereceria ser.-toda 
vertida sPM* az língua portuguesa... - z . - 

O 1'.` Presidente deu também conhecimento ,de que 
em. z6~do corrente havia estado-em Guimarães, visitando 
o-nosSo' Museu e a Citânia de Briteiros, ~o›Sr. Prof.~'de Cam- 
bridge Dr. Glyn"DaniePque" a convite do' Bristish"Council 
viera a Portugal rwliâzarconferências em ̀ Lisboa,..Coimbra 
e Porto, uma das quais no Instituto Britânico desta última 
cidade .sobre ‹‹The atlantic* seaways: PortUgal and* Bri- 
tain ii .Pire-roman¬ times››,-..de. grande interesse 
estudiosos portugueses.: - . . Ç - - 

Continuando no uso da' palavra, o Sr.-‹Presidente 
comunicou'que*em'*z1 do -corrente também -estivera de 
visita a Guimarães, a convite da Ex." Câmara Municipal, 
o Sr..~'Dr. -César Moreira; Baptista, ilustre: Secretário 
Nacional' de 'Inforn0ação,' admirando~os'nossos 'principais 
monumentoso Infelizmente, 'ho .programa da .visita 

. 
não 

foi incluída 'a Martins. -Sarmento, .naturalmente 
por escassez' de tempo, fado este lannentávelu ‹O'==Pre- 
sideríte- da. .foi . convidado. .para,. como repre- 
sentaNte-' da` ̀nossa~ Instituição, tomar~¿pa:t:te .no--alMoço 
na* Penha,»em¬homenern ao~~ilustre'°vlsitante, .onde,..aos 
brindes, pronunciou guinas-'palavras,' que ' na'%xRevista 
de.Guiânuarães» se transerevcm.-;. 
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` Ex.m° Snr. Dr: : Moreira" Baptista, . ilustre *Secretário - I= .' ~z .' Nacional-da'Inforrnação,~Cu.ltura 'Popular 'C Turismo : . "o .‹.=~--,‹¡, .... 1 _.. z . . . . * .  ' v á  . I .  '.s 

.. 
' ' "I-lá alguns"anos"*iá, 'neste*Mesmolugar c festa mesma°mesa, 

sentou-se O- nunca esquecido António Ferro, rodeado de urngrupo 
dezjomalistas estrangeiros -sue então vieram a Portugal; azconvite 
.do 'Secretariado lylacional . e Informação, tomar contactçzz';:ozp 
nosso pais,.para conhecerem, evidentemente, o`,nosso-.grau' de 
Cultura, oS nossos"monumentos históricos e 'artísticos, *o 'nosso 
desenvolvimento-'económico e industrial, os aspectos turísticos c 
belezas .naturais da rosa terra. ‹ . 1 zw- . 

. -.Játinhâmn percorrido outras cidades poru1guesas.,e chegaram 
a Guimarães tardiamente, cerca das 9 horas,51a Noite. "Após os 
cumprimentos protocolares da"recepçãp"c1ue lhes foi feita' pelas 
entidades ioficiais, Má houve tempo para mais do-que seguirem ime- 
diatamentepara esta.-estância da enhagonde o- jantar oS agâzardava 
zé estavas-¬ser prejudicado com a demora havida. . . .., _.: 

Aos brindes, António Ferro, com aquela anuência e elâãância 
da palavraque lhe eram peculiares; aludindo vagamente às tr ições 
de Guimarães,"a»os* seus* monumentos 'do passado' e às Suašactivi- 

Í š 

r 
Í 



dados . industriais, 'salientou especialmente o facto extraordinário de 
nesta cidade se ter construído, pouco' antes,=uma= praça de touros 
em 4 ou 5 dias. `A antiga praça de madeira que então existia fera 
destruída por urn~incêndio, elos vimaranenses; num impulso de 
bairrismo,Â›ara que Não ficasse prejudicado o programa e o brilho 
das festas a cidade, que iam ter início, deitaram mãosàobra e, no 
curto períodode quatrOdias, ergueram uma novapraça'!= 

. 
Não sei se os jornalistas estrangeiros apreciaram eíadmiraram 

ou não devidamente o nossopoder de realização de praças de touros , 
mas sei que terminado o jantar, partiram daqui sem conhecerem mn 
único dos nossos monumentos, uma única das realizações que reco- 
mendam; prestigiam e elevam a categoria de uma cidade eenobre- 
cem"o Povo que a habita. ' 1 

. 
' Í ', 

Facto iamentável foi este, e,› se agora O relembro, éporque me 
regosijo profundamente, COTIlO vimaranense, de que-VL Ex.8,j Sur. 
Dr. "Moreira 1 Baptista, tenha ‹dispensado, nesta *visita iquehoie 
se *fazer à. cidade de Guimarães, a sua melhor atenção 

que nata terra lhe -foi apresentado e é reaknentedigno de 
ser" Observado 'e**admirado. . . . 

, 

Como presidente que sonde uma das mais prestigiosas "Insti- 
tuições .portuguesas de Cultura, a nossa venerando Sociedade' Mar- 
tins Sarmento que V. Exs infelizmente não teve tempo *de visitar, 
mas ̀  cuja obra evidentemente conhece berna como pessoa culta 
que é, desejo' aqui apresentar-lhe 'as minhas* sinceras e Calorosas 
saudações, permitindo-me lembrar o quanto o Secretariado que 
V. "Ex.°sumriormente" dirige e orienta' poderá ser útil fá nossa 
Colectividade, evidenciando, pelos meios de queƒdispõe, o'valor 
desta Instituição fundada há 78janos em honra de 'um dos mais glo- 
riosos homenS de Ciência desta terra,'o Í'Doutor* FranCisco Martins 
Sarmento, ao qual os seus estudos de investigação das origens 'do 
povo português e as suas famosas explorações arqueológicas reaii- 
zadas' na *Citânia deBriteir§os 'elevaram à. categoria *de°'Ísábio de 
renome europeu à I . . . \ . .. 

» 

.. . v 

. A nossa Instituição atravessa presentemente um .de 
grande actividade, empenhada. como está a Direcção da. .em 
concluir o belo edifício da sua sede social, para darmoSuMa insta- 
lação Condigna 'e*perfeita a todos os seus serviços, ao seu *Museu 
Arqueológico e à *Sua Biblioteca diariamente facultada 30 público, 
como precioso instrumento ide trabalho intelectual. z=á.Tem a Colec- 
tividade merecido oiauxílio dos poderes do Estado, da Ex.'1*8 Câ- 
maramunicipal desta~Cidade, e, sobretudo, dessa benemerita Fun- 
dação Gulbenkian,'à qual tantose* tãovaliosos. serviços*onosso país 
já deve; . 

- í‹8oLa'rrm 
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Mas a obra a realizar e grande, e ainda estamos longe do se 
que pretendemos atingir.: .Por'ísso mesmo, -ozauxílio material e 
moral, a propaganda, o apoio. do 

, 

mente dirige " ' 
coMovmeio de atrair "para ela a atenção de todos os portugueses 
e estrangeiros que 'visitam Portugal, despertando o seu interesse 
por uma Colectlvidade;modelar,zque, desde a sua fundação, tem 
justificado o título de~‹‹promotora da instrução popular no Concelho 
de Guimarães››, que foi oficialmente considerada pelo Estado 
«instituição de Utilidade Pública››, que tantos e`"tão notáveis ser- 

Secretariado que V. Exs digna~ 
sao= mdlspensáveis à Sociedade Martins Sarmento, 



. z¿Aproveitandd a '  sugestão que, natas palavras,.pro~ 
enunciadas no almoço da Penha, o Sr. Presidente da~. Socie- 
'dade-apresentou-¬ao~ Ex.1I1°0 ~Sr. Secretário .Nacional de 
Informação AÍ`esteÍilustre visitante pediu . eflhe' fossem 
.enviados 'artigos referentes '. à. Sødedade' '/gZrtinr | .Sarmento 
e=à‹Citá'm}z de~Briteito.f, .pois com muito gosto os publicada, 
¬em=versão*1lrancesa se inglesa,=como excelente 

: 
_ ganda 

e~'informação do que em Portuga1~=é digno -menção, 
tanto '.'para .Portugueses como paigaz estrangeiros* Assim, 
ficou assente o Sr. Presidente da Sociedade redigir esses 
artigos -ezenviá-los zaoê Secretariado I... . . 

Prosseguinddno uso da palavra,~o~Sr. Presidente disse 
'que' 'COII1 muita satisfação informava os seus- Colegas da 
Direcção de que, por ofício n.° 6o/43 de' 3. do corrente 
da Associação -Portuguesa para Progresso das Ciências, 
tomara 'conhecimento de que a~-Sociedade -Martins Sar- 
mento 'fôra'admitida` como membro' daquela Associação, 
por . resolução. da,.Asseml›1eia Om! 'do ̀mesmo .orga- 

o maior carinho,à.z¢0fl!ttIlção; de um Musa: hu- 
milde,.povoação de S. Miguel de Odrinhas, salvando assimzda des- 
truiçio šzvaliosos ~rnonumentos¡'do passado, inscrições romanas c 
.outros testemunhos históricos que .ali existiam dispersos, em risco 
de tfierdcr-se para a Ciência, e dos quais, por siNal, eu elaborei o 
ea .ogo, a pedido de V. .Ex.&, que mc foi.apresentado por intermé- 
dio do"então vereador e actual presidente dessaCârnara, o ilustre 
dentista e...Professor da Universidade de Lisboa, Dr. Joaquim Fontes. 
'Bem haja pois V. Ex.°.pelo cuidado e inteligência'que'soube dis- 
.pensaig ao*sectOr '.çi:lturalTda.Câmara 'a questão Í dignamente .pre- 
sidiu.` '. 1 'n . . . ` . ~' 

i s  . . Ergo a Minha taça pela Sande de V. Ex.',' desejando-llíc as 
' maiores felicidadeS e a Melhor 'das impressões da suazvisita a Gui- 
marães, que muito espera' do patrocínio que .o Secretariado Nacional 
de Informagão'1hc'pode dispensar,.para.o ku maior desenvolvirnçn to 
turistico.` . 

" ' " 
. 

' .  

ä§s..l:em.prestado ~à.causa da instrução .C da.educaçãp¡,ngste Çon- 
o,"e à Çultura.naciona1. . . . . . . -. .;~ 

. ,;Ainda há pouco me chegou às mãos uma das numerosas publi- 
ções editadas pelo Secretário Nacional de Informação intitulada 
‹‹Partugal. Fail: et Do:uanntr››,.que insere uma descrição sumária 
do ma,%níficoz«Muscu de Arte Sacra «Alberto 5anr;paio››, .Pois 
bem. enso.-que seria igualmente interessante, noticia 
idêntica dizendo respeito .à Sociedade Martins. rmento,- à sua 
.obra científica e especialmene às valiosíssimas colecções .do seu 
‹Museu de Arqueologia viesse~também a lume em,.qua.lqucr.. das 
.publições mio Secretariado Nacional de Informação., . ‹  . . . 
. '. .Tenhoa çertcza..de,que esta minha sugestão será bem aceite, 
pois não há muito que V. Exs, Senhor Secretário Nacional de Infor- 
mação, quando presidente da Câmara Municipal de Sintra, dispensou 

r'. Arq na 
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Resolvera nino : tzulturadg = de- 88 -.de Fevereiro passado» 
agrades:er'com~ o 'seguinte ofícioëzz i 

z i . 
\ 

u 

l 
\ . › . 

. ,.` 
. , J  | 

‹ I Y 
t 

s Tê ›~ 
f u 

sr  1 I 

ExMflsfsgnhgt. ' . .*-¡ I .  . . "  - - . . 
Secretário da Associado Pormguesa 
para ozP:pgresso.das..Çiènçlas , ~* 
LISBQA . 2 .  

1. em › 

ú U Q 

J I Bmw Senhor :« u 

‹ . ,,1' ... . I 

Em nome da Direcção zdcsta Sociedade. venho agradecer a 
v.a Exs. a comunicação que se dignou transmitir-nos da admissão 
da nossa"Colectividade na Associação Portuguesa para o`Progresso 
das Ciências; pedir-lhe queira apreseNtar ao5Ex.fl*°Presidente da 
Assembleia Geral realizadaem 8 de Fevereiro passados expressão 
do nosso maior reconhecimento pela honra com que esta Ins- 
tituição cultural vimaranense foi distinguida.' ' 

., 
É 

I _ š* à I , .. . z J . « 
°'~i a . ,  

Aprovcitoo ensejo para apresentar a7V.& Ex! respeitosos cum- 
primeitos.. . ' ` 1 

9 
1 

¡ I  
.A ̀ B¢m1 da.N,ação , .. ‹ 

.. ‹ . ,  . . .*. 'giz ‹ . ‹ 

Guinuanãcs 'e Secretaria "da" = Sociedade' *Martins 
15 de Março .de-19.60. == ' 1 5 .  . z '._ 

J . .  Í *z . 
Sarmento, 

J 
r 

. * ;  
. . '  ¡ ,  g »  *.. 

~. a . 
s 

Ã H !  

‹ 
' . . ` ‹ › v  » . f  

:Or 
Prcslidentc Ida :só‹z: M. ` Sarmento • 

v 

"(a8$Í) Coroncl'°'Már¡o .Cardoza ' 

'â › 

ó I .  . 
'\. 

3 

Pedindoa, palavra o S ,  ̀ . Director da Biblioteca, 
, .. . ., que. .Senhora 

D. Vera Leisner,.ilustre¡ cientista. ale rã: residente em 
Lisboa, ,oferecera à..nossa Biblioteca uma obra de,tomo, 
de grande valores. interesse; ara. os arqueólogos...portu~ 
gueses,.-intitulada 'Die Meça bgräberder ikeriuzben Hal- 
bínsel -¬ Dez' IVe.ftea, .de.,suaz.autoria e de .seu ,falecido 
marido, Dr. .Çveorg.Leisner, Los Quais durante¢~múito,s anos 
trabalharam. juntos.. eM Portugal no estudo.. da...nossa 
Cultura megalítico. O Dr.' Leisner, falecido' há pouco 
tempo, deixou uma vasta obra da maior importâncâiapara 
o nosso país e.` para. .a Esp‹ar1.ha.,,...,1§esolvido agradecer 
em ofício. . 

. . 
Continuando no uso" da palavra, o Sr. «Director da 

Biblioteca 'comunicou que.. se, recebera .uma circular 
da benemérita «Fundação Calouste Gulbenkian» noti- 

. um 
Boletim Internacional de Bibliografia luioébrasikira e pedindo 
G. 

z ...Resolvido atender com o maior 
Interesse a solicitação.Íapresentadaà - 

Dr. Augusto Cunha, informou que a Dr." 

cindo que em breve aquela Fundação editaria 

nossa colaboração. 
* K  '.. s* .«, 

s 

l 

I 
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.1'.¡> vol, respeitante às comunicações "apresentadas 

J 

.~O Sr.. Dr., Au usto Cunha›deu ainda conhecimento 
de que de 24 a 27 ão corrente se realizaraëa II Semana de 
Estudos Doutrinários, cujo programa contendo o Regula- 

.Mento e .Temári0 fora em devido tempo enviado a esta 
*Sociedade pela Secretaria Geral com sede em*Lisboa. 
Em duas das sessões daquele organismo "realizadas em 

.,Coimbra, tomou parte o nosso consócio Sr. Manuel Alves 
. de Oliveira . O Sr. Manuel Alves de Oliveira declarou 
a propósito que ofereceria à Biblioteca da nossa Sociedade 
o . . na 
‹‹1.°"ÍSemana de Est. Douj;rínarios››,. que tese lugar no 
anoêfindo. z - « - › . . . . Ã 

Pedindo a~.palavra,o Sr.*Tesoureiro, JoSé 'Gilberto 
Pereira informou que, a Seu pedido, a Direcção Geral 
dos «Serviços Florestais e Aquícolas fornecera gratuita- 
mente, por .intermédio da Administração Florestal de 
Amarante,a"esta"Sociedade 2.360 plantas doS seus vivei- 
ros, .para repovoamento dos montados das propriedades 
da nossa Instituição. Resolvido ~1agradecer. . 

.. 
. O mesmo Sr. Tesoureiro comunicou que haveria 

" conveniência em vender os diversos títulos em cofre nesta 
Sociedade "e depositará ordem, num dos Bancos desta 
cidade, o .produto dessa venda, havendo igualmente uti- 
lidade emflconverter' os' depósitos ae. prazo errá*depósitos 
à "ordem. ‹ Por outro- lado conviria que o mesmo Banco, 
com oprodutOdaquelas vendas; adquirisse '15 títulos do 

*ConsolidadO 3 0 / 0 '  1942, mandando-os¡ '; *converter em 
certificado* "de"*'Renda Perpétua. 

, 
Ponderado o assunto 

e"Verificando-se 'que com essa operação' 'aumentaria o 
rendimento' da Sociedade, foiresolvido autorizar o Sr. Te- 
soureiro"a'=efectuar tal convers .ão,'pelo que' eledirigiu ao 
Sri Gerentef de Banco Nacional Ultramarino**o seguinte 
0fígjoz. . ,  . .. 

. 
^ . « 

' z '  r ' 
I 

J 

Q 
t ¡ g Guimarães, 17 de Março de. 1960 

f 

Í \ 

B . 
\ ‹ 

u .  

111. . . ›Ex."1° Sr . ' . 
f . › 

. . z  

" -ÍGerente do Bancoi Nacional Ultramarina = . 
» GUIMARÃES' ' .. ‹ .  . .. 

* 
. . 

› 

, .z. ` . 'z 

Ex."1° Senhor : 9 
c 

" . °;Confo1:me'.Ia 'resolução da .Dirccçõof da 'Sociedade Martins 
Sarmento, entrego a V. Ex-A-os ›segui4m;¢s.~=¢í1;u1os-pedindo o favor 

z 

i 
I 

.. 

í 



.. nó* v.~"~Ez;= '- 
tcndosumcnte 

OZLÍC31OIlÍ¢ÍIO-" 

{]o.rá 'Cäbcrto ?Pereira .c 

Pelo-‹ Sal Coronel. Mário. :CardOzo ‹foi. proposta-. a 
Sóczo zefiaalyo-*da nossa..Colc‹:tividadc< a zEx.1'**mSeng:;a 
D. Avelinaë Clotilde ;Claudica. dcz':Morais:âGuiMarães de 
Freltas, nesidcntc' -z .‹ 
e pelo bel! de _ - ,.,~fI' 
Admiúdos.=- - -..'H"' ' ." ';~.'¡~. Í› . " "1 ::~L .' s .*is ' , '~  . .- 

E,= nadafmais. havendo:a zfinmr, foi encerrada a.sessão. 

Sessão ›- ~~, . ., r:....* 

de ~promovc1¬.a.aua‹venda levando.o produto.dosmesmos àzconta 
de depósitos à ordem desta Sociedade,-=a='sabe12: ... 

1 título N;° 24 733' Co*nsolidádo"l2,-% °/0: 1943c/ão cupão 68 1 titulo N.°==24 793-Consolidado 2,%£°/0 1943 e/*oflcupão 68 1 título N.° 22297 938Conso1idado 3°/0 1942'c/ o*cupão«67fi â 

. . §3°/0 19.42.c/lo cupãoë67 .›| 

Também a importância wdoš, depósitaosfla. prazo, -niímeros 6153,..$815, 8 816.e 8 817 som. wencimentoem 14/8, 8, 9 e.10/3 em `Ídestg ̀Soçjedâzde, .à änedida dos seuslvencimentos,~deve ser . . Q : ..N.. 'de'.'depósitosã ogdeng desta 'mesma-.Socie- 

Outro *'cana' a Direcção' Lresolveu "pedir :Í VT 
-títulos do 'Consolidado 3°/o 1942, mandando-os` 

'julgando ser "necessário,"Iunta-se o .certificadd N.° 992. per- 
tencente já à Sociedade Martins Sarmento "e' que necessita de uma 
folha Suplementar puma recebimento.de futuras~rendas.- . . . 

~Todozo 
conta de depósitosfiàz.ordetn~. .. . . t  z . == v 

Com elevada consideração me subscrevo L: ø . 

título NL°›2 297929 Consolidado 

11ome 
transferida para a conta 
dado. . .. . 

adquirir 2s" . / verterem certificado de Renda Perpétua. 

movimento de, aquisição c .despesas será. levado, à 

na Quinta- do C:asto,~-l›cm~'*&n:edc.lo • 
Sr. r]osélGilberuo:.Pcmeira, o.-Sr. Valcfiano:R.ibc1ro 

Faria.›Abncu,= de Q:intães: S Torcato (Guimarães) 

4 

v 

. 1 

› Q . 1 v .  _: - , s 1 3 

4 .  ›..^, 

'z 

. . r  .. ›* . 

de 30 de Abril 
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Presentesz todos os Directores, à excepção =do' Se- 
nhor Dr. Castro Ferreira efAlberto "Costa,.* We 'justificaram a sua falta. =Aberta.a sessão, 'sob a presidência do"Sr. *Coro- nel Mário Cardozo, foi lida e aprovada a acta da sessão 

. . ,~<=°11h¢<=i1§1¢nt9. dqsegninte Bxpedicntez. 
. . . .. 

L Q . 
.- = 

anterior c em â .seguida dado 
! . ‹ ‹ . . ' .  *~ .  .. i 

\ Um convite V; . ,  
¢radlcionâú*I%s1;z, q€ligi0$3 dá 

az 

O. T.zdc SL~Fran‹:ísco,:dcslacidadc, para assistir = .1N.8 S;!‹~.damDorcs,-:que se..realizaná a 



r 

Um oonviteda' -DireCção do¬«Grupo dos Amigosda~ Biblio- 
teca-Museu~Municipal dc Amarante» para ali assistir: à .inauguração 
dc uma Exposição de Pintura, Desenho c Gravura de várias .rtistas, 
no dia 30 do corrente. 'Resolvido agradecer e comparecer. 

Tomandoz em seguida a palavra, o" Sr. Presidente, 
propôs sezlançassena acta desta Sessão um voto de pro- 
undo sentimento- pela morte dor osso consócio Sr. Te- 

nente£oronel.-;Francisco.,;Manins Ferreira,~ ocorrida em 
-14 do corrente. Em face do. triste acontecimento, havia 
convocado, ="eø‹traordinàriamente,. -no do funeral todos 
os ›membrosv'da I)ir›ecção,~. parazque . se .encozrporassem no 
cortejo fúnebre,-: prestando assimzaiderraâdeiraé homenagem 
a um cidadãofiintegroíe vimaranense. ilustrefzqne foi pro- 
fesso›.t=distinto› do nosso .Liceu e do qual-àmútoSfde nós 
tínlaamosâz sido» 'alunos.z Finalmente, .por.z.‹âse.;.tratar do 
extremoso do nosso Colega na Direcção desta Colec- 
tividade, 'Sr;:Dr.~= José . Mariaz~.Pereira de. .Castnofl Ferreira, 
havia~enviado a este consócio e prestigioso presidente da 
Câmara Municipal o seguinte oficio..:¿. , 
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no dia 8 COII1 a costumada solenidade 
o Sr. José Gilberto›1Pereira.'› _ . . . 

.'~Um convite do «Rotary ,Clube de. Guimarães» para tomar 
Pat1£C"1*1'lO jantar, no -Restaurante Jordão, quewno dia '13 se realizará 
pelas 20 horas, e durante o qual faria uma palestra alusivas Come- 
morações Henriquinas .o rotário Sr. Dr. ]oão.Alberto.Mota Prego 
de Faria. Resolvido agradecer e fazer representar a nossa Colec- 
tividadeëpor zum.rotário~sócio da Soc. 1M.S.= .z:* .:› . 

‹ Um convite' daDirecç¡o' do"‹‹Grupoldos Amigos da Biblio- 
teca-Museu Municipal de Amarante» para ali.assistir'a.uma'Confc- 
fcrência do' .Dr. Sant'AnnaDionísio sobre' o-Poeta .Teixeira dc 

Resolvido agradecer e comparecer. . 
. Um convite .da Ex.""* ,Câmara Municipal para tomar nne no 

troço, nO Hotel 'dalFenha,loferecido ao Sr. Dr.','Albino` os Reis, 
Luc no dia» 15 visitaria ¿es;a.zçig1adc. ssisçip"pela.,Spciççlade o 

.; › .:ƒ'... , , 1. 

Pascpais, no dia 13. 

'D1:. Augustcz Cunha. 

g o  

REVISTA DE' GVIMARÃES 

r . 1 

Já . '*..e,‹$ ê¡. ; ' f /  | 

âz g 

Rcpreseutou .a Sociedade 

_;‹. 

.z . 

Ex." Senhor» . . - › i  . 
Dr; José Maria.Pcgcira dá Eçrrejçg. . 

. . . ,¿GU1Mz§3ÃES 1 . -- . 
. ¡  . 

¡ 
Q 

s 

"Ex.fl1° Senhor : . 
.z . . - I n 

\ ! \ . .  i s 

. K ‹ 

a . 
o › • 

r 

Venho comunicar a V. 'ExP que,'cm reumao extraordmana 
da Sociedade Martins Sarmento, ontem por mim convocada, mfor- 
me: a Direcção desta Colectlwdade, a que V. Ex." nos dá a honra 

fosse lançado 

Í 

s 

de pertencer, *dainfausta noticiado falecimento de seu extremoso Pal, 
meusaudoso axmgo c*cama.rada do"Exército,zc propuszz 

v 
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na . Actazzum. somo de . profundo pesar rpeloz triste. acontecimento 
. zzbäta -nossa -singela ~homenagem:*à nuennótiøz de tão ilustre 

Consócio;-zvenho dar conhecimento ia V. -Ex.°,-apresentando-lhe 
também, e atoda a Ex." Familia, sentidos pesares-pessoais, e 
infosmando-o te dc que todos=osznosSosnolcgas. da~*Dircc- 
ção desta- Soci estiveram -presentes =no.funera1. . 

. . â  

Guimarães, 17. de .Abril de 1960. 
O Pres. Sarmento 

(ass.) Mário Cardoso 

Continuando no uso da. palavra, o Sr. .Presidente 
informou de que, em 6 do corrente, havia enviado ao Ex."1° Presidente da Câmara Municipal e nosso Colega 
na Direcçãpo .seguinte.p.fíc;iq,¿. que . o mesmo Sr. já 
agradecera: 

` , | ›  .* . x  » .à . ‹  7 v. 
.ExÇfl1°Senhor . Q 

- .`.' 
' Presldente da Câmara Municipal de 

11; 

! 
¡ 

} 1. › 

Em nome da Direcção da Sociedade Martins Sarmento tenho 
muito 'prazer em vir a resentara V.; Exfi, por; este meio, as nossas 
melhores saudações pão aniversário que hoje passa-da permanên- 
cia de V. Exs na presidência do Municipio, e as nossas dolosas 
felicitações .pela obra que .vem realizando,...de.¡ progresso. para a 
nossa terra., que Guimarãeslhe oca devendo .- . 

Pelo, que res ta ao patrocínio que tem sido dispensado à 
nossa benemérita saciedade,~mais uma vez a Direcção esta Casa 
apresenta a N. Ex! a.,expt:essão,§1o seuzzmuiuog .reconhecimento, 
certa dc que a nossa Colectividade continuará a merecer. a.nn1=lhor 
atenção.e,-auxilio do .Município ~vilnflrflfl¢fls¢-z L" ' .  

l e 'b 
u { 

› \ 

. l «B¢m.,da.Na‹;ãÇ› 
I 

Guimuãcs e .Sociedade -Maurfins. Samcntof- 
6de Abril;1e.1960. . .. .. 

. '  .. › › da.S..M.. S. 
. . . 1 . ' . v  .Z . ' j á  .. o~p • gate. 

. 

.‹zzs'.1 .c»fw1Mm. Cetã°z‹›,` . 
Foi recebido; da, Ezlm' °cânzzi1zz**"muni¢ipz1" '°0. §0£i:i0 

que a seguítzzse ignanscrcvez ~ . ¡ 

z 
1 

‹ 

Presidente' da.Di1ecáo da Sociedadede Ma:fins=~Sarmento=- 
GUIMARÃES .. . n  .. . 

. A em ëdc :âscrem estudados-‹algunsr. casos de ~toponimia da 
Cldade, de Wázclâv -¢r'TQíPú8~¢ -povoaçãoz.do=.Pevidém, tenho ~a 
2 3  

z 

S 

l ã  

‹ .  . *.,' ' ' .. 

r 
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f 

honra de. levar ao conhecimento de V. Ex? que esta Câmara .Muni- 
cipal, em sua reunião Ordináriade 17 de Janeiro do ano em curso, 
designou a respectiva Comissão da qual faz parte 'l.'lI'N1'CPI'ÊSCfltaI'lÊ€ 
desse organismo. ‹ . . 

' Nestaszcircunstâncias rogo V. Ex! a elevada fineza de pro- 
mover queo referido representante compareça a uma reunião que 
para aquele efeito se realiza nesta Câmara Municipal, pelas 21 horas do dia 6 do. corrente mês. 

Agradecendo; apresento a*~V. Ex." os meus cumprimentos 

A bem da Nação 
Paços do' ConCelho [ 

: 1 dá Abril dá 1960. 
de Guimarães, 

› . ,  . 8 ‹ " "  

(flssö '. 
O Presidente da Câmara 

Dr. ƒoré ̀Maria Pereira de Ca.rfro~ Ferreira 

resposta, tendo comparecido aa referida reunião, como 
presentante da Colectividade, 

Ofício eSte que mereceu a esta Sociedade a seguinte 
: re- 

o Sr. Dr. Augusto Cunha : 
_ . \ "  . 

I Ex."1° Senhor 
Presidente 
GUIMARÃES 

da Câmara Municipal de : 

¬.$. I Q" ' 

a 

' Começo por agradecer a V.Ex.** terconvídado orepresehtantc da Sociedade Martins Sarmentogem seu ofício n.° 526-S~de 1 do 
corrente, a *tomar 
nímia' da cidade* E de outras povoações do '*concelho, em *'1¬eunlão em* . Câmara Municipal no 'próximo 

i a 6  do corrente." ... 
z * 

Impossibilitado de comparecer, bastar-me-ia, Creio eu,"expor 

é a toponímia -'de'uma* cidade. 
Há trinta e oito anos, ainda no rescaldo das paixões Políticas 

a independência de opinião bastante para escrever 
Reviria ei"Guímarà::*‹‹Nunca pude conformar-me com os 

essas ruas agora' crismadas! ` Não soa bem, por exemplo, que 

do século XIII, passe a chamar-se 

que este tenha sido, ex sem dúvida que 

de sócnlosâe nos fala, doá*passado››. 
mente, há 38 anos. Ainda hoje penso da mesma maneira. 

s 

I 

parte numa comissão destinada a estudar a`topo- 

para o efeito *terá lugar nessa* 

por este meio a minha opinião sobre~tão importante assunto como 

resultantes da mudança do regímen, tinha eu, então como hoje, 
o* seguinte na 

. nomes 
Ultimamente dados ., às ruas dacidade, Sempre extraídos do calen- 
dário republicano, e .que parece roubarem até o próprio carácter 
a 
Rua de Santa Maria, uma das mais antigas da cidade, conhecida por 
este' nome "desde Os . princípios 
Rua de Elia: Garcia! . Por muito venemndof cá prestimoso cidadão . o' foi, nunca deveríamos, 
mesmo em sua honra ou memória; quebrar uma tradição"que vem 

Esta opinião emiti eu, pública- 

Com aquelas palavras publiquei também nessa Revista uma 
curiosa planta da cidade de Guimarães, tal como ela era por meados do século XVII, çotnwaundlcação dosnomes que então tinham todas 
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as' nossas ruas. Essa planta foi, no ano findo, reeditada pelo dis- 
tinto etnógrafo Sr. Alberto Vieira Braga, .num interessante artigo 
sobre o mesmo tema, publicado na série de estudos locais a que deu 
o título de «Curiosidades de Guimarães» e no qual alude aos nomes 
das ruas da cidade, como do mesmo modo a esses antigos nomes 
já se havia referido no volume que em 1953 publicou sobre a «Admi- 
nistração Seiscentista do Município Vimaranense››. 

Passados anos após a proclamação da República, que deu 
origem àquela mudança dos nomes das nossas-› ruas (e seja dito, 
em abono da verdade, que a mesma fobia contra as velhaSdesigna- 
ções toponimicas atacou quase todas as "cidades do pais, onde por 
exemplo, todas as ruas designadas de Santo Aiztánio passaram a cha- 
mar-se invariavelmente ruas de 31 Jefƒaneíro), nova designação 
sofreram algumas das nossas vias públicas, em' homenageara nomes 
afectos à nova ordem política. Não posso dar o meu voto a tais 
mudanças, sejam elas em memória de ‹‹gregos›› ou de ‹‹troianos››, e sou 
inteiramente pela conservação dos nomes das nossas ruas, já não 
digo pela restrição da mais antiga toponímia, mas pela conser- 
vação das designações que actualmente têm, sem mais lhe tocarmos. 

Para os novos armamentos da cidade que ainda não tenham 
designação própria, e queira prestar-se homenagem a cidadãos que 
pela sua personalidade invulgar deram lustre e prestígio à terra em 
que nasceram, não falta quem possa citar-se. E aqui sugiro uma 
lista de nomes, por ordem cronológica de nascimentos, para a es- 
colha que melhor for julgada: ' 

ANTÓNIO AUGUSTO DA "SILVA CARDOSO, (1831- 
-1893). Artista Pintor, primeiro Professor de Desenho 
da nossa Escola Industrial e Sócio Honorário da Socie- 
dade Martins Sarmento, à qual prestou relevantes.'servi- 
ços, num curso gratuito nocturno de Desenho. 

Dr. AVELINO DA SILVA GUIMARÃES (1841-1901). 
Jurisconsulto e Publicista. . 

Padre Doutor MANUEL DIAS DA SILVA (1856-1910). 
Professor de Direito na Universidade de Coimbra, 
existindo já naquela cidade, onde foi Presidente da 

. Câmara Municipal, uma avenida com o seu nome. 
DF. BRAULIO CALDAS (1861-1905). Escritor e Poeta 

lírico. 
Doutor ÁLVARO BASTO (1873-1924). Professor da Uni- 

versidade de Coimbra e Cientista de renome. 
ARNALDO PEREIRA (1878-1926). Jornalista e Poeta 

de grande merecimento. . 
. 

Dr. EDUARDO DE ALMEIDA (1884-1958). Escritor 
ilustre. 

Doutor ABEL SALAZAR (1889-1947). Professor da Uni- 
versidade do Porto, Artista e Escritor de grande renome. 

Poder-se-iam ainda tirar da monograma do Padre António 
Caldas SObI'¢**((G'l.lÍIT1aÍã¢S»1'lOVaS sugestões,'nas listas*que nessa obra 
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ele organizou, de prelados, priores da Colegiada e outros vimara~ 
nenses que .classificou de ilustres em Virtudes, emLetras, em Armar 
e em Artex- . mz z . . 

Para terminar estas b1:eveslconsideraçöes, tenho muita honra 
em comunicar a essa Extra Câmara que, pofiniciativa da Sociedade 
Martins Sarmento e meu intermédio pessoal, o Nome .do notável 
vimaranense que foi o Doutor Francisco Martins Sarmento figura 
hoie em ruas das cidades de Lisboa, Porto e Braga, tendo apresen- 
tado já sugestão e pedido idêntico à Câmara Municipal de Coimbra. 

Aproveito o ensejo para apresentar a Y. Exs* e à Ex.1""Verea- 
ção respeitosos cumprimentos. « 

A Bem da Nação 
1 

Guimarães e Secretaria 
4 de Abril de 1960. 

da Sociedade Martins Sarmento, 
1 

O Presidente da Direcção 'da S. M. S 
¬ (ass.) Coronel Mário Cardoso , 

. 

O Sr. Presidente acentuou que sobre toponímia 
citadina, criteriosamente adoptada, vinha a propósito 
lembrar que, por sugestão desta Sociedade, já hoje existem 
ruas em várias cidades do país com o nome de Martins 
Sarmento, que não foi apenas um vimaranense ilustre 
mas uma verdadeira ura nacional, um Grande de Por- 
tugal. Assim, já existem ruas com esse nome em Lisboa, 
Porto e Braga, e foi em tempos feita, por esta Sociedade, 
igual sugestão a Câmara Municipal de Coimbra (Vide acta 

x 

¬ A . . 

I 
1 

l 

5 

Rua de. «Martins Sarmento››, em Braga. 
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da Sessão de 3-1-1950, no vol. LX, p. 286 da Revista de 
Guimarães). Por obsequioso favor da' Câmara Municipal 
de Braga damos aqui a reprodução da Rua de Martins 
Sarmento daquela cidade,-uma das maislindas artérias novas 
da capital do Minho, que nos foi amàvelmente facultada 
pelo ilustre Presidente daquele Município e nosso digno 
consócio Sr. António Maria Santos da Cunha. Já no 
volume acima citado da nossa Revista demos também a 
gravura da Rua de Martins Sarmento da cidade de Lisboa. 

Finalmente, o Sr. Presidente referiu-se ao seguinte 
importante assunto: . É frequente, nos últimos" tempos, 
organizarern-se no país os chamados «Campos de trabalho›› 
constituídos principalmente por grupos de 'estudantes 
das nossas escolas mádias e superiores, que, geralmente 
em período de férias, exercem. as suas actividades prá- 
ticas em diversos trabalhos de utilidade social, entre os 
quais os de explorações e pesquisas em diversas jazidas 
arqueológicas. Estes' trabalhos 'têm sido por vezes 
insuficientemente conduzidos, .Ísem a direcção compe- 
tente e ,SCII1 a observância dos rigorosos métodos cien- 
tíficos, a seguir em escavações desta natureza, dique 
podem resultar graves prejuízos para o património arqueo- 
lógicOnacional. Ponderados tais factos, ele, como vogal 
que és da 2_8 Subsecção da ga  Secção da Junta Nacional 
de Educação, que tem a sua cargo fomentar exploração e 
defesa dos nossos monumentos arqueológicos, propôs, 
em. colaboração COIT1. .O seu colega naquela Subsecção, 
Sr. Prof.Dr. ]oão Manuel Bairrão Oleiro, a adopção da 
seguinte regulamentação 'sobre tão importante assunto, 
que seguir 8gtrzn$crgve nesta Revista, pois ao mesmo 
convém dar-lhe' a maior publicidade. Devemos .informar 
que este diploma já mereceu aprovação superior, aguar- 
dando semente publicação 110 «Diário do Governo››° 

4. ‹ 

De harmonia com o art.° 21.0 § 2.o e seus n.°' 6.°, 7.° e 12.° 
do Decreto 26611, de 19-5-1936, que organizou a Junta Nacional 
da Educação, sugerimos que esta z.a Subsecção da 6_a Secção da 
junta Nacional da Educação submeta, pelas vias cornpetentes,à 
apreciação de Sua Excelência o Ministro da Educação Nacional a 
seguinte proposta, para ser considerada como for julgado conve- 
niente* . 

1.°) Que os chamados «campos de trabalho» de exploração 
arqueológica, estabelecidos ou subsidiados *por agremiações ou 
organismos de carácter oficial ou particular que, embora reconhe- 
cidamente educativos e de utilidade pública, sejam estranhos ao 

7 
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1 

O 

I 

conhecimento e à prática da Cultura científica‹ da Arqueologia, não 
possam realizar quaisquer pesquisassem jazidas arqueológicas sem 
aprovação superior, mediante proposta submetida à aprcciaçãodo 
Ministro da Educação Nacional, devidamente informada por esta 
Subsecção, como conselho técnico consultivo que, :creste particu- 
lar, do referido Ministério. . 

, 

2.°) Que dessa propostadeverá constar, além dotempo de 
duração previsto para a campanha e data do seu início, o número 
de indivíduos inscritos que desejam tomar parte nos trabalhos, os 
seus nomes, idade, estado, residência, profissão de cada um, esco- 
las secundárias ou superiores que frequenta ou frequentou, etra- 
balhos de campo de arqueologia -em que tenha participado, com a 
indicação de quem os dirigiu. . 

" 

3.°) Que nenhum desses campos de trabalho (quer sepre- 
vejam sob a forma de escavações, de sondagens ou simples pros- 
pecções arqueológicas) poderá ter lugar sem a assistência perma- 
nente, como director dos trabalhos, de, pelo menos, um professor 
de Arqueologia ou arqueólogo de reconhecida competência, cujo 
nome deverá, com a proposta a que se fez referência no n.° 2, ser 
submetido a parecer -e aprovação desta Subsecção. 

4.°) Que se dê preferência' na inscrição a estudantes portá 
goeses que tenham frequentado, ou frequentem, os cursos de 
Pré-história e de Arqueologia das Faculdades de Letras, aos que, 
embora frequentando ou tendo frequentado outras escolas, já 
possuam experiência de trabalhos de arqueologia de campo, ou 
possam testemunhar um real e decidido interesse por investigações 
desta natureza. 

5.°) Que na inscrição de participantes estrangeiros se obser- 
vem idênticas condições de preferência, c que o número de lugares 
a eles destinados seja calculado de maneira a não prejudicar a par- 
ticipação dos nacionais que desejem inscrever-se, por ser a .estes 
que interessa dar mais oportunidades de aperfeiçoarem a sua 
formação. ' ' 

6.°) Que se não permita a inscrição em campos de trabalho 
dc arqueologia a quem não r e n a  qualquer das condições aponta- 
das no n.° 4.°, a não ser que o director dos trabalhos reconheça 
interesse dc neles participarem outros voluntários que, pelos seus 
estudos ou especial preparação em "certas matérias, possam vir a 
ser úteis no desempenho de determinadas tarefas específicas (estu- 
dos geográficos, geológicos, da fauna, antropológicos, levantamen- 
ros topográficos, etc. )- Se tal se 
como director dos trabalhos 
rios na relação dos participantes. 

. 
7.°) Que, tratando-se de trabalhos a realizar por uma missão 

estrangeira ou dirigidos por arqueólogo estrangeiro, esta Subsec- 
ção designe um arqueólogo português como seu representante e 
elemento de ligação entre O arqueólogo, ou a missão estrangeira, 
e as entidades portuguesas. - 

8.°) Que a escolha da jazida arqueológica a explorar ficará 
igualmente dependente de aprovação desta Subsecção. 

9.°) Que, findos os trabalhos, o arqueólogo encarregado 
da direcção e condução das pesquisas deveria apresentar, no prazo 
máximo de 60 dias, a esta Subsecção um relatório circunstanciado 

verificar, o arqueólogo indigitado 
Íustificašá a inclusão desses voluntá- 



das explorações 
manifestadas «por cada. um dos participantes indi- 

wlsfl 
ou bolsas de estudo paraaperfei- 

çoamento da sua aprendizagem c valorização de qualidades revela- , 

das. Esse documento deverá ser acompanhado de desenhos; antas 
e fotografias. que ilustrem .suficientemente as descrições, e Ez uma 
relação dos objectos componentes do espólio arqueológico que, 
porventura, tenha sido exumado, o qual integralmente dará entrada, 
a título precário até Ulterior resolução su rior, no 
lógico públicomais próximo do local cgcS pesquisas, desde que a 
esse respeito nada-conste, expressamente, no.»documento em que 
for comunicada aautorizaçãodo Ministério da Educação Nacional. 

tdifluldas, apgovcitamcnto e,ap;id§gs. individuais 
d na` ezglozaçâo, 

ando mesmo os nomcszzdaquelcs que deverem' benefidar da 
possível concasão dczsubsidios 

Sessão de 31 de Maio 

.*:~E,'nada'mais.hav1endo tratar, foi encerrada a'scssão. 

Lisboa Sessão *de 10 de . Pevercirozdé 1960.` 
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' aPresentes . os vogais"Srs. -Dri' Augusto' Cunha, Alberto 
Vieira Braga,-= Alberto Costa,~ Manuel- Alves de Oliveira 
e José 'Gilberto Pereira, Sob a presldência*dol~ Sr.~ Coronel 
Mário Cardozo. ‹ p ada . 
rio foi dado conhecimento do x á - a m m  . 

C aprovada a acta da Sessão`"ante- 

para assistir na sua sede: uma nova conferência, 
rcalnzarna 

da infância. 

Um convite da Direcção do «Centro de Recreio Popular» 
n.°~ 26 da FNAT . 

e**° no. dia 13 ali ¿o'Sr. 'Tenente, Emcsto ,Moreira dos 
antes, subordinada ao tema ‹‹O Infante D. Henrique e a expansão 

dos portugueses no mundo››. Foi agradecido. › 

. Um convite da Direcção das «Oficinas de S. ] s é »  desta cidade 
para assistir, no dia 15 do corrente, ãs'›festas'-comemorativas daquela 
benemerente Instituição de educação e Protecção 
Agradecido, tendo representado esta Soc. o .Sr. José Gilberto Pereira. 

. . Guimarães» para 
assistir, em 19 do corrente, no salão do gremio do Comércio desta 
cidade, a uma conferência do Sr. Eugénio Porfírio Augusto Rebelo 
Bonito, com ilustrações musicais 3 cargo 
sora D. Arnaddina Santos, subordinada ao, título «Orado e os seus 
problemas››. *Agradecido 

z . . 
: Um pedido da Ex.M** Directora do MuseuRegional de «Al- 

berto~Sampaio›› destazcidade para a‹Sociedade:.Martins Sarmento 

Um convite da «Sociedade Musical 'dc 
d 

da EXS' Senhora Profes- 

z . 
i .  

z 

:BO 

I 
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ceder; por* empréstimo àquele .Museu, alguns espécimes-:da nossa 
secção--de-=tnedalhisti‹:a,='para'fi . m ‹na~ Exposição do falecido 
Artista Gra*vador.~virnaranense fogueira colarinho, 
que brevemente‹~será.~inaugurada no refeucido Museu. ~Ddierido. 

.Usando em seguidawda palavra, o -  Sr; Presidente 
comunicou*'que em 'z do-corrente ata *Sociedade recebera 
a 'visita Çlo Escritor' 'brasileiro Sr. "Crânio de . Melo, dos 
‹‹Diários,~.Àssociados›› do .Rio .dez]aneiro,«que..teve o 
prazer deacompanhar na Visitaao. nosso Museu,.que aquele 
escritor percorrera"'=demoradamente 'e 'muito ̀  apreciara. 

O"Sr."Alberto Braga Pedindoa Palavra comunicou 
que a secção «ECosz Literá;rios››da radiodifusãq..zda.zErnis- 
sora Nacional «Rádio Universidade››, emitira em 29 do 
corrente' um"cativante' elogio critico do último volume 
publicado danossa Revista.. Resolvido agradecer. . 

O Sr. José Gilberto Perezira, Tesoureiro, comunicou 
que os jornais de II do corrente haviam noticiado que 
o MinisMiOdas10. PÁ , atravésâclo.Fundo4io.:Desemprego, 
concedera à Sociedade Martins Sarmento para a conclusão 
do edificiø da. nossa sede social a comparticipação de 
lo; .6oo$oo. 'Esta notícia já foraposteriormente oonfirmada 
pelo oficio N.° 30.988, de 16 de Maior"eorrente, do 'Comis- 
sariado do Desemprego para a nossa Sociedade, -O qual, 
em vi;:tude¬.de` Portaria. .de 26, de Abril findo, escalonou 
aquela-~<11w1fifl fl.as~imp01=¢ândas d¢»¬6s-°°°$oo Para =196o, 
e 2;o.z4o$oç›>~ . ' .  J-9§ë=› tendo importância 'sofrido 
o descontodl::°/0. -Por virtude destepscalonamento foi 
o prazo para a conclusão . do referido edifício ampliado 
até 31-1:-196.1-.~ .~., -›‹ . ‹ . 

Pelo =:=Alberto*f.Bragaflfoi .proposto para sócio da 
nossa Sociedade O Srijoão da'Veiga='Lobato.: Admitido. 
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Sessão de 30 de Junho 
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a .presidência do 

.Presentes os Directores 'SrsÇ . Alberto .Vieira Braga, 
José Gilberto 'Pereira e Manuel. Alves' deloliveira,'.. sob 

p ' ÍSroi Oorqnel Mário Cardozo. Declarada 
aberta a Sessãofoi lida aprovada a atada sessão anterior, 
após o que"se"procedeu~ e-leitura do.seguinte'~eu:pedíente : 

\ 

Um convite, do‹.Ex."1° P1-esidentcfdw Câmara~zMunicipa1 de 
Amarante p r a z  Q* Sociedade se fazer .1'¢P11¢S¢1'l(2.If na abertura da 

nzvrsrzu DE 

I 



exposição de -.Pintuzp dosá Artistas= laqueados com e-prémioz «Amadeu 
dá Sonsa Cardoso», organizadgficla Biblioteca-Musgu daquçlg lo,ca- 
lidzge, no 3`.dO§correntc.l.`. ceitc e"agradecido. . ̀  ' 

r.Ufl1 convite- d0--£×J!'° Presidente do~&nselho Regional Ídz 
zumqzzz 

a • šišâ . . . . que, em. 
eonenue, realuzana no Nobre do Grémio do `Com¿:c1o 
Gzzizzzz.zm' OI 

VameIz,.*uobê¶›".me1m 
A IÊ:*¢!'ílUi¡UdfiQÍd0~'H*-':-.' : rã' .. '. ' aí,. 

'1'ƒ-"Um convite ao Ez.==«‹› nziwz do*L¡eeu Nzciwzl aejezúzzzzzâé 
pan: .- 

' â'SeäãolSolene'de homenagem ao'InfiaLnte-D: ' ue 
se;na›'qual"o Piofmor St. Dr. z.z.z.,.,.Í*z°IÍz"z.%.. 

pmfeda uma- pdestra -subordinada ao dtdo «No dia da Pomzmgslli- <*=f1= ›;:~¡%=9fl 1e°=¬‹1fl=.v~m <!@‹!<!p8=°!z‹z Aí==¡~= ø. *Bv‹!=e=i‹fl@z›z- 
- "Um .zzmiâzë 'do E2.m‹› *Previdente f az-=. . 

no›di:u'11 do bom-ente, pch#'2'l,45›Pho@s; 
no Palço‹dosDuques.dc Guimuäes, ao›Fqfivd dos ]ocos,FIlou:nis 
8fl1fli°Q1P°?"=I Anqjce ‹9°"8$I¿°d&0r.~ 

` .Um` da Ex." Comissão 'Orgnnizadorä da' ' 
dol'Í$ovi‹¿ocf"p:isionais2 man* )cidade:=pa¡:a asaistiffà' giz ano dia 25. dowornente-ralinria aO'.' x."°- Sr. Dr. Joaquim de,Seabrl. Chcfc de Gabinete..do 
SenhorlMigísttq' da 1 « : z u b ° « z °  teima '‹‹O`trabiLIho no 
traumcmao 'pal¡iuendário»; a outra"Confe1iéncia, río*dia*'i1nedin:o,. 
¡›=l0›Sr-' =Dr. ggr-Lzi«zz~Azz¡z‹~n¡bziz‹›~-az Faria, Mâz=¢úzz az. : Colóda Penal; - ta Tenaz da Bispo,*sob o título «A pu.bI.ilddad‹: 
na. .. . . e1uas››c._da. | • : da drsecção gera dos 'šucvnços Prisiomxs, Dr. Amândio.¿nes dá'. 
Aznevedo, sobre o tema «A assistência social nas Aceite 
e deddo, ¡:endo'*adsisddo*'-b"vice-pmäidente Sr. H. 
Cu . . A  

Agiculqzna do 4,do 
. A énc1o"de 

: 'Eng.°"A` . omo'-'°Sr.'*.]osé"A . d = 
aspecftost-do' ¿`=‹›b=zzzz»z zzzâzú‹›». 

nol*dia-10 do eonawe, ‹*-é= 
'Municipaffle 

,›h 

912100-pflprflmguaeq, 

Palácio- Ha.-zjustig o 

cxucuçãqdas çnasx; dada a ouça, 'nó diø.30, Pdgínqvector 
¿1I°<=9¡ d . 

d Anes 

Aulgusfio 
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Um convite .da ,18x.fl›z Directora do Museu .Reglonal de 
i 1 em 30' dolcorrente, 

tendoco,mpa- 
o u s o  

lido 
r e 0 o b ä ]os~At dd 

«Alberto Sampaio» para assistirá inauguração, 
da Exposiçãolde- 
Nogueira- MOl2flflhO,r aceitar eagradecer, 
tecido pçlâ..$‹›¢zi¢das!¢ Q šëflƒfisidsumw. da unem. ‹ "' IS 

n , \ › .  âf: =-~;> rf 

dente Sr. Dar.. Arturfdc Magalhães Basto,.propondo 

Entrando no uso da .palavra"o Sr. Presidente refe~ 
riu-se. com pdavras- de sentida expressão ao falecimento no 
Porto~,~em 5 do corrente, do nosso. Consócio Correspon~ 

~. que 
na actaêdesta sessão fosSe lançado»um .voto de profundo 
pesar pelo-triste acontecimento, IC -enviado *à Família dO 
ilustre Escritor um telegrama manifestando-lhe- a nossa 
sincera mágoa «Todos os Directores presentes se associa= 
ram a estas palavras,..zdo›Sr. Presidente . l ã  Ú 
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. Prosseguindo, o Sr. Presidente propôs igualmente se 
lançasse na acta um voto de muito pesar pelq falecimento, 
em 4 do corrente mês, do 'nosso ilustre" conterrâneo 
Senhor D. Domingos da Silva Gonçalves, Reverendís- 
simo Bispo que foi da Diocese da Guarda,. e venerando 
prelado de excelsas virtudes, que. muito *soube honrar 
e servir aterra em que nasceu, dirigindo exemplarmente, 
antes de ascender ao alto cargo eclesiástico que apresente 
desempenhava, a Oficína de S. José desta cidade, na qual 
praticou um verdadeiro apostolado. Todos os presentes 
deram o, seu aplauso às palavras ,proferidas pelo Pre- 
sidente.‹ . . _ « . .- 

» u 

Seguidarnente O Sr. Presidente comunicou que, acom- 
panhado do Vice¬presídente Sr. Dr. Augusto Cunha, 
representara a Sociedade nas comemorações» festivas que 
nesta *cidade tiveram lugar, coma* assistência do~ "Chefe 
do Estado e de alguns* Ministros,*'no passado dia"z4, em 
que se inauguraram vários melhoramentos, entre os quais 
Os grandioso Palácio da justiça, obra arquitectónica dofilus~ 
tre'Artista- Sr. Benavente, e. a formosa estátua*da' Condessa 
Mumadona, obra*do insigne Escultor, Sr.Álvaro de Breve. 
Nesse .. mesmo .dia se comemorou na capela 'histórica de 
S. Miguel do Castelo.a tradicional data da Batalha de 
S; ~Mamede, tendo O . Presidente ' da Sociedade assistido 
igualmeme a esse acto, em .representação da nossa* Colec- 
tívidade. . 

. " . . . 
. Durante a primeira destas comemorações fora conde- 
corado pelo Chefe do Estado com a Comenda da Ordem 
de Cristo o nosso conterrâneo e ilustre consócio Sr. Enge- 
nheiro Duarte do Amaral, Deputado da Nação, pelos esfor- 
çosque tem dispendidozpelo- engrandecimento da sua e 
nossa terra- natal, facto= com o <qual~ jubilosamente 
congratulamos. Todos os Directores presentes se" asso- 
ciaram a estas justas palavras do Sr. Presidente. . 'ê¬Finalmente o. Sr. Presidente comunicou'que;recebera 
duas circulares da Academia Portuguesa da.História, uma 
das quais dando conhecimento de que, de 28 de Setem- 
broa 6 dezOutubro do ano corrente se realizaria em León 
(Espanha) uma Reunião Internacional de Estudos Isido- 
rianos, comemorativa. do XIV centenário de Santo Isidoro 
e do ›. I.×Milenário' da Bíblia: Visigótica, promovida pelo 
Centros. de Estudos «e Investigações «Santo Isidoro», 
do Conselho Superior «de .Investigações Científicas › 
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outra circular adiava conhecimento de que na Páscoa do 
prdidmo ano de 1961 se realizaria em Itália, nas cidades de 
Florença e Pisa, o VII Congresso Internacional de 
Onomástica e Toponomástíca. Como não poderia com" 
parecer a estas reuniões internacionais, dava contudo 
conhecimento aos seus colegas, para o caso de a algum 
interessar tomar parte nelas, representando simultânea- 
mente a nossa Instituição Cultural. 

O Sr. José Gilberto Pereira, Tesoureiro, pedindo 
a palavra, informou da existência do numerário em 
Caixa, que era, nesta data, de 729.817$I5 escudos. 
E comunicou que entregara mais ao empreiteiro das obras 
do edifício da nossa sede a quantia de 56.37o$zo escudos 
correspondendo a parte da 7_a e à 8_a medições dos tra- 
balhos executados. 

‹ ¶ ú  
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E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 

sessão. . 
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